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CôRR£IO;PAULISTA:NO 

[SJIP^UM, l]b:^iHfiói>B 1880. 

0^'^wiaontaH d» situaçBo comegam.a ea 
iiiíiiuViar!, 

Oada vez msfs eréBCaii) oi desgostos contra 
o gábinetà 38 da Março. 

.,~^ A m(i{)ftb.-de eonfiança uQuimemento vota 
dá nlo foi eapaz da cont«r os deaooatentea a os 

'   diBOoIog.    {}['}'i.[''m\^f: 
No soio da própria câmara apparecem já 

diTergeacias., 
'- ò n.*' pezarlo Alyim - rêàignoa s cargo de 

seotetario. iáo ar. Sàrgio de Castro, ao regei- 
tir' o íngaróa commíssSo de câmaras miiiii- 

■bIpaftB';jfi_8'iíÍ;'iinè foi eleito, o que depois de 
aceita,iõ.mpjin em hostilidades coáttaosr. 
Mártinho Campos, chefe da maioria eOyra- 
'nSo do'^t>ÍQQte,' 

A oommtssSo doa vinte um .da reforma elei- 
toral, apezar da urgência da matéria ainda 
tiBo apresentou seu parecer. 

B ao passo que esses symptomaa de desòr 
j^nisaçSo vSo-ae maDífastando surgem na 
imprensa os escriptorea opposioionístas em 
guiarní abertaáò'mtníaterío do ar.Saraiva. 
.0 que tia de .mais estranho em todo fssa 

ooQJuncto é que o ez-preaidente do óonselho a 
o ex-ministro dá fazenda, as duaa figuras'SB- 

' líaãt|U' do gabinete S de Janeiro protestaram 
apoio. a sèua suçcessoi^s e sSo [OS aena mais 
dedicados amigos que estão a criar embaraços 
à' màroha'dâ'&otual governo. 

ifá ii^prensa, é > na çainaTa o dedo do ar. 
. Souza Carvalho—Ov/^ae lotum do sr. SÍDÍmbú 
edo sau'miníaterio ji^ nBo'pada'ficar oc-' 

_.OuIÍ;]).^,;.  ■   , .       ^ 
., JSfa,: rpito do ir. Saraiva atÍra':Ba:B dealeal- 
dade e(]m.que as ha para com os amigos, es- 
pecialmente para com o chefe do gabinete 
paesádo que sempre o considerou e ouviu &DS 

. grandes e importantes asaumptos que teve da 
.resolver. '■ 

Stiapelta-aD^até o gabinete 28 de Março da 
contar entre seus. membros decididos antago- 
nistas do 5 de Janeiro, aquelles que nSo lhe 
deram apoio' franco em questEo alguma ; ca 
qae pretenderam derrotsl-o sustentando a 
Candidatura do sr. Silveira Martins á presi- 
dência da câmara ; os que se mostraram sem- 
pre descontentes, fomentando intrigas ; e al- 
guns mesmo que, dizendo-se amigos, deixa- 
rftnt-no indefezo em graves acousaçOas. 

Si logo em começo da sesaSp os serms con 
duzem-sa por tal modo ^ beifi.ppssivel que na 
discueslo do projéctoda eleiçSo directa levem 
mttis longeas demonstrações do seu daapaito 
óu dilsuá independência. 

Si conseguirem copgregar-ae e emprehen" 
-derem, em noma da coheranciaj a campanha 
eo&tra:a eleiçSO' directa sem reforma da cons- 
tituiçBõ, ,nào sara pequeno o embaraço que o 

■sr. Saraiva teri do vencer, tánto: mais quanto 
A natoral, que nesse oaao, os srs. Sinimbd, 
ASbnsQ Celso emáisalguns amigos façam no 

- '.lènado o qiie dizem qua contra ellea fez o ac- 

■'vi-; •■ "-   '    ■--■ ■ ■■ --^-^M ■■■'■■■" ■■   ■'■■fr^í - •     .'     - •    •-- ■:..■■  ;^- ■■ -        !    ,[ fiiii.';'.'í-■..■.■]■ ■■■■■.);■■. --■■■T'-.J'r^^;ív;:;!r-.;^.-'-'-^.^ 

tual presidente dó conselho e o qiia fazjá o 
ar, pataviano; 

Verdade' í qne ò mòdt^ pórqua'8a'houvpram 
os membros da, oa^waao8'^e^^ft^oaam'àif- 
ferentas phasas do.gabinete;5de;rJ8neiro nlo 
toma' impdaaivBl um orran;o hó- tfentido de 
^sÇÇonimpáar òsdissidèntèae ile^òjiposicíònis- 
l8aiqua,;sBo^convertel-.03,em^ membros de(fióa4 
dos dn maioria^ !■        •': . i . :■: . 

, Opoifcr <(,o podet-JdiMW-sr/SilVeirà^M^^ 
..Míí?.i ÍWflfflínáo.iPÓr. cèfto,."i4p'péM»^^ 
verdadeiro para os sectários r da demboràcía, 
qutf na ■ õppdsiçlo'apregoam-ae -apòstüicíâ da 
libardade B*IIò "governo' fazam-sé' inatinímeii- 
toB doceja do despotiüino. 

Coiho'- quer que ae resolva O problema é 
inegávã! qn« oa-horieòntea da situação toldá- 
ram-sa, e-niagnem sabe se nó bojo daa,nu- 
vana que os escurecem está a temerosa bor- 
rasca. ■ 

Dentro em braye o scenario político vae se 
clarear.  , .. 

Aguardemos os acontecimentos que nSo ae 
demorarão em dizer qual a sorte que aguarda 
o novo tentamén da reforma eleitorat. 

FOLHETIM       *" 
7~:'" '    "'"Tr."' 
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'"):-' Tidtaiioa i meBtDâ de>UDrmhl«.' 
"V^    DeizaitdOi.ejCairvMLvBBtIha qwinb fni|»ltan 

■ aventara tngln qae esuraTt i npirin leL*■- 

/'^ 'AIéiit'dMà,'''qijàtido um qatru di hor^ aiit«s 
;-í^'dMelnf'WieUielrfc;'W|vlta oiitlo»ofOBOrode<nD 

,';jek*a|lor4iV«llaKa.:'raTa:-aXiHiHaVai ettt-lb» 
^:^)UiHdlkifl,\0fãaeM4lfs*l*ne«nllalro. ... 

'-   '''QdfcaaoUirturMOlhià,flitãnm tódoa deitado* 
■•áoiíÍMléU6'áríMfí»aatH»; 'w}"á nlbaamaeaps- 
>nn,'vor(aUB'«lBWknBÍowlmpKl»da.::    ' 

.— Satto, diNe alia veodijieliigtr a<Bni mbaint, 
;^jeHe.-,«Ai^t|a,qB,rfl;^ulir a,tui,niio, v^lahk 

ly.': ^>Mlòl'réipòndéa BertU,' iqnsHs homani é am 
-i^aiBiuiyl. '.-ü:-'. -O:. 

,  —BeoiuanT i.v 

' '■ i.:^ qof^MtHVè/^M^poaw Ihé iDoartevaqut 
>m'nmkmÊ»<mê tmatí e:qM qmreafo D>D.|Hit' 

'   ^--JwWNMml I '«téliiíiDii a ami^'" . . 
■">i--i«ihi*ii«Éii*fjr- -'■■■-' ■ ^-i■^.■■l^-.-?' -..,■■- 

A amBAbuton a eikeea e replleon; 
— ^;t9i.fMt*'**l^mlDha.g{itrÍdafU4a..^i. 

a aaa b(>Bn'amMi>hada-:éóm 
:  ,r,- :■![.:.■  .-..:.r^,.  ~^   -,,.1 

■^V.QgV^Í^Í coHs- lal 

O Si*. Duque de Caxias 
Em homenagem á memória do invicto 

general começamos hoje a .transcrever o 
que á respeito de tãoJUustre brazileiro 
disse a imprensa da c6rte : 

O DUQUE DE CAXIÂ3 

Oobre-se de luto a nação.; morreu Casiaa. 
O seu Qorpo i«hi jas encerrado am estreito fa- 
retro, masoaeu. grande nome nBo caba nos 
VBStieeimoailimitea do IcpptrÍQ,iSoaodo muito 
«Mm ,onde quer qae o B(HÍÍ, a.^a opnbaaido 
pot algnmatcouaa maie da qua pela aua poiiçBo 
geographlCB. 

Qliem foi Caxias, ou aotss quem í, pois 
homens .taea -nSo jparecam, nHo a direm,()B nós, 
todoa o sabem. Embora .bafujado no beigo pala 
aura doe aarviçoa doa atua maiorea, lutou elle 
muito na vida, lutòii e Ttocan e'pelo seu 
próprio aaforço fui aubindu aempraalã onde k 
dado eubir em uüiü üionarchia. Já ò Estado 
ofto tinha mais honrus para dar-lbeí, nem el- 
la mais para ambicionar; maiemqnaoto teve 
alento uB? dasartou do aarriço di pátria. Jfc o 
tardio passo lha duecambava pata o túmulo 
quando do dêfar ideando furçaa aceitou o ga- 
veraoque o Mfiáriiiór na sua auaancia Ihu 
quiz deixar confiado. 

Da aua honra immaculada, da aua lealdade 
de soldada nunca ninguém ouaou dnvidar; do 
aeu valor peesoal, da aua capacidade oomo 
general, ai^uns. & estes Cexiai Jmpoz' ailfita- 
cio, quando j& no dedioio da Tida, atquebrado 
do anooe, de moléstias, das fadigas de tanlaa 
campanha», â voz da pátria correu ao* campoa 
do Paraguaf. Alli, enainaado ao exercito ai 
liado, que eatacbra diante de Humsyti, o 
modu da contornar a render a furmida*el for- 
taleza, e aanduaiado-o depois por meio de 
mais de um mofimento, ilo hábil como ousa- 
do, alãdeutro da capital jaimtga, maia uma 
vez provou qae era general; arrojando-ae A 
frente doa seus poraobrea ponte de ItoToró 
por debaixo das balaa da artilharia a espia 
fardaria, maia uma vez proTuu qua era va- 
leote como 09 qne mais o efio, quando ao ge- 
neral ã licito arriscar na própria pnssoa a sorte 
da batalha. 

Muita se fitllxi da b')a eatrelU da   Caxias 

teve*a sem du*Ida, miB BÍ^ 
nobreoiBDi o sau caraotsr,'| 
talaatójmililar, havía nelll 
dás bafalhae. A aua bar 

— Aiada Baeim. 
— Oh I tu nlo conhecea meu pae ; etie d bom, 

ena-in*... 
'—Bem lel, atalhoa a eme, maa sei também o 

que ouvi. 
— Quando! 
~ Um pouco antes da tua cbegada, 
— Batto o que ouviate, ama T 
— O cDDde o iord Hslmuth eetaTam nosalBo. 

Ha mufto.tampo quaeoudeaiaae rajoparaeBim 
ditar parte da família, para que o eenlior ds Ia 
Fresníie tenha ceremonias comigo. Quando eu eo* 
traTa para arranjar D(O sal o qua, leu pne diiia : 

~ ■ —Ujlord,' ha oito dii* tei-lho-hia reouaado a 
mio de minha Alha. O nome de Iord Helmutb nSo' 
me refelava coust alguma e eu ignoriT» que foiae 
o deacendeote do baronat air Duncm. Agora sou 
BU que lhe aupplico que me permitia a mim e a 
minha filha, o pagamento de uma divida de trea 
aBcnloi. 

— TuouTiata Isso T perguntou vivananta Ber- 
thadelB Preanaie. 

— Sim, minha Qlba. 
Bariba tornoo-ea peniatíva, 
— Qoem seria eaie baronnet air Daocaii I mur- 

murou alia como ae fallaaae eomaigo meema, 
— Nlo sei. díiie aama, mãe tenho meus palpi- 

tes do que dit reapeito ao ódio dia duas famíllaa 
Ia Freanaie a Uauiéjour. 

Bèrtha eitriimeeeu e exclamou aubitamanta oom 
taaolacto: 

- — ^  nacetiaria que imanfal men pae me ravele 
o itgrado deiiaodio implaesTel. Vae-te deitar, 
aoa, a defza-me id. Sou apeoaa uma mulher maa' 
tenho naa veiu; o jaenguat Indomável da mloha 
ra(a.eaelqiiaranr  '''^' 

Ho dia «egBÍDla, o senhor da Ia Frasoaie eatavá 
aiaaatado, ta oito horat damsnbi, n'um bioco de 
vardora, é entrada do parque, e lia triuquilla- 
meste oa jornaei qua o carteiro lhe trouxera, 
quando Bartha fot tar com ells. 
^iBm vtB de aau Ihabltual trato da eaei, Bartka 
tfBBlB uo vestido prato a eatava um tanto palllda 
nBS serena a reaofnla. 

. — Haa pae. dfisa alia depóli do conde a ter bei- 
jado BB taata, nio dormi am toda a noite. 

— Porqna, mlnüa BlhaT 
—:E!auai am Iord Helmutb.       .---^ 

.—."B na promasea qtta. maa paa lhe fai. - 
— Quodò. aouberaa^moUvoi qua Ã* levaram 

alaa»,'tariiqaepi«dijlÍBabiam«Dn.\' - 

PPT 
> q,tiálldBdá8-;.en-^ 
rãnda, foi Vgeu 
'<i#a''qué;p-íré'áli) 
írella essr l^^ii 

donou-o no ultimo degrfb ÍB'Ttds'i; Em-todfíi ò 
seu vigor, no apogâo da''aú| gl<)rÍB,'<^no?'nBlÍ' 
glo da aua grande», Oibrincáhio fulá 
somo o cedro altivo ^daa 'ãnnteDhasi^ 
felii.Oaxías que comoüobríl^jveu a'itÃ«np«i 
a retirado na sua faieoda dl. Santa 'Ucinía.ilj, 
por quBal três anáoa a ana&mbra ainclV'''^. 
gou,peIa terra, anlea qua irradiante dÜ 1UÜ''8 
alma Imllnortal ae deaptendaise para att iljtü- 
raa.      '    .  ■. ■   ;:.,     '. .í!. .„-      • -■.""" ,i 

PH &H'ti*><!fuu;Óix(Brãilb'tm;'nÉo'"iF^dti 
ler inimigos pessoaea ; invejosos téfè-oeVRoinii 
todo o homam qae se eleva aoimà dDÍr;ouiro?; 
Se algumas TOIHS diaaonantes 00DtrB,éÍle"'aí 
ergueram am vida, essas nmmudeeeiü i^ora 
ante a mageatadeda morte, ImmereÜsaii,gri- 
to de dõr, que de todo o paíi 'ae  leráotii. 

Caxiüs partence hoje á historia, onde ^.üixa 
o seu nome ligado a Iodos os grandes ãucces- 
SOB da noesB ainda ourts vida de naçiò, A^sua 
biographia nunoa aar& eacripla com tanta 
eloqüência como nas aiogelai paginas dá'^buB 
tfo longa como honrosa fé de officio ; , " 

Marechal do exercito—LUIE AITóS de Lima 
e Silva, filho do marechül de campuLaéiiadQi' 
do Império, Franciaio de Lima e .Silva,' nas- 
ceu em S5 de Agosto de 1803, naioral da 
cidade do Rio de Janeiro, eaaado,   viuvo. 

1808.—Em cumprimento do aviso de 20 
de Novembro, conta tempo de serViço desde o 
dia da aua praça, em atlençlo aua áerriços de 
seu pai e avb. Assentou praça Voluntária- 
mente de cadste de primeira claaaa no^primei- 
TO tagimento da infantaria de liaba do''Rlo dn 
Janeiro em 28 de Novembro de 18.17; Jiirou 
bandeira em 25 de Agosto,' 

1818.—Matriculou'Se no primeiro aUDo da 
academia real militar, pelos estatutos de 4 de 
Daíembro da 1810. Promovido blfersa i>ib 1' 
batalIiELo da fuzileiros por decretoi.de 'iS de 
Outubro, Em 10 de Dezembro, foi approvado 
plenamente no pridóéiro anuo.-'     .:;   11 

1819.—A7 de Deiambro no quinto anno. 
1820,—A7de Dasambro, noisegando^innb 

da'referida academia, 'i < i>, 
1821.—Por decretado 2 de Janeiro,, foi 

promovido a teaeote,' oom aQtlguidáde.<rdB 4 
de Novembro do 1820. ■ - '■ •■'JI'- 

1822t—Por decreto de 13 ds^Outubut foi 
despachado ajudante, e no mesmo "^oiXia de 
tenente ajudante passou para o batalbaú do 
Imperador. ■■-.A- 

1833.—A 21 de Março marchou |rtra v 
província da Bihia, reunia-ae ao ezeroito alli 
orgBQÍBado para expetlir deasa parte doílmpe- 
rio ae tropas oammaadadas pelo general 'Ma- 
deira, que se oppuobam à iudepeadenitiB do 
Brazil : sutruu nos combalea garaes de[3" de 
Maio e 3 de Junho; rsjtiurada a cidade da 
Bahia, a 2 de Julho eníba^coQ- Cpmã bsta- 
IhSo para a cftrte; ' '    -f -. 

1824.—Por denretode 32 deíJãoeirp,.. foi 
promovido a eapitSu : por decreto doMlT dè 
Fe ter ei ro, foi oondeodrado cavallslro daj-Im- 
porial Ordemdo Cruzeiro : jurou ":'B:^oaoati' 
tiiiçSo política d;il{npiiria'a:.'7de Abril. < 

1825—Uarobou em Março para ^a-.jprBça 
de Montovidéó, por ocoaSiSo da revolta da 
provinaÍB'CIsplatlaB ; por decreto da 3iid^'Ju- 
lho, foi o^ndseorado com a medalbatiCieada 
Íior esse decreto, por haver feito a guería a 
aforda indepandoocia na provi ociafidarBa- 

hia. ;.;   .1- 
1837.—Por decreto de 13 de Üut|ibro, foi 

nomeado cmmandador. da Ordem da:S.'<Beoto 
de Aviz, em attençBo aoa relurantes < Sfltflços 
prestados por sau pai. 

1828i—Em Dezembro, recaIbau>S8.',à cDrte, 
por ter cessado a goarra Clsplatius, itendo-en- 
trado noa differantes ataques parciaes-que 
houieram entra aa forças brazüelrãa* inimi- 
ga ; por decreto de 3 de Dezembro, foi promò- 
rido a major, com antigüidade de IB^de Qu- 
luhro d« miismosuuü. .: 

fo 

— Meu pne, prase);uíu a joven, dieee-me hón- 
tem que.eu tinha vinte e doía nnnoe. "':  I 

-Sim. 
— Jt nio sou poig uma crisnEi a aou a ultima 

deacendeote doe Ia Freanaie. 
— Sim,  e entfioT 
— Nas VeaperaB de me casfir, devo por conaa- 

gulnte aaliBr tudo. 
— Que queree dizer!'.   

< —J:|eTo  hardarí nSo'admeDte oa hane.a .ae trá- 
dl;Dêa d> minha Tt;a, maa tambamoa eaua adloa. 

O condo deu um pulo.     , 
— Meiipae, prosegáiu Ber th a friamente, quero 

eaberarailo porque os lá Fnenalei odeiam ipi o r- 
taimánteaeltansdiour.'.   .-1   >.:..;    1,,-       :,; 

O senhor da Ia Fresoaie t^rapu-se liTldo, e um 
tremor nérvoao Ihê percorreu o cbrpótndo,'mas 
passou a tomar'uma rasolutlo Bublta e raspoo- 
dou:    " ■•"      '■..■'' 

— Tena raiic. minha fllha, <aaon^ bora em que 
devo faltar, a í,preciso qu.e eaiba.aqueabysma.de 
sangue.B.da Tergonbasaptraaa'iióSBB8dUaB ra{iia. 
Onoeeoodioblodevsextineuir-aé.'   '■'   ' 

E nos olhoB do conde brilhouum fogoaalva- 
gem.     . .    ■;    -... :■.       -.•.'.:■_:._     .. .■ 

1838.—Por decreto da 18 da Outubro 
nomeado caralleiro da Ordem da, Boia., 

1883—Achando-se,iócorpoWdò- 'á'3^díassi 
das offlõlaes ávaleordá efirle; exercia o lugar 
da segando commasdaate do batálülo deòffl| 
oiaee soldadas volVntirloa dá psitrlab dè insi 
trnctorgeral daiofaalsrlada guarda naeiona 
da c6rte :' por aviso do   mlnlsterlD da guerri 
de 7 de Junho, passou a servir dê segundi 
commandái]te'doobrpo dèfgtiBrdaBmiiãicípBS 
dacOrte, pordeorelo da 18  de Outubro, foj 
nomeada cotii mau d ante'geral do dito i:6rpoi' 

,.1633.—A 0' do' Janeiro, ca4od-sB' ieom' D. 
Aúaa dil Lbreto. OãrDelio V!ianD'B'deXfma 
filha legitima'do'desembargador Pauto''Fèi 
naodea Vianoa.  '   '^ '' ''' -   ' '' f 

1837:—Por decreto de Í3 de Setembro, foi 
promovido a. teneoto-coronel, sem prejuiso di 
aQtlguÍdflda'do8 que a tivè'rem mãtor, { 

1^—Apresentou em 30 de" Outubro \ 
carta do curso de estudoa da armá'ds infaU'! 
taria pasiada pela academia  militar. j 

1839.—Em 4 de Março, fui em commiaslò 
& província do Rio Grande do Sul com o mi^ 
nistro da guerra: voltou a 8 de Uaio dó 
meamo anno ; por aviso de 27 de Uaio, foj 
encarregado do recrutamento para o ezeicito; 
por decreto da 3 dtt Dezembro,' foi prcimo,vI<i^ 
a coronel; por carta Imperial de 13 da'De- 
zembro, fui nomeado presidente da província 
do MaranhSo, sem o encarregado do cammaaT 
do em chefe das forças em operaçOas.na dit* 
proviocia ; por decreto de 17 ds lísZambTo; 
foi exonerado do commando do corpo de mu- 
nicipaea permanentes, por bave-Io pedido. 

1810—A 2 de Agosto foi nomeado veador 
dae aerèQlesim'a8' Priaeeiae Imperiaes. 

1841.—Fui eleito deputado k ssaembléa 
geral legislativa pela província do Maranhão, 
OB legislatura' de 1642 a 1945. Por^obrla 
imperial de 3 de Abril foi exonerado, como 
pedio, do cargo de presidente do Maraublo, 
por ae achar pacificada a dita provineía ; por 
decreto de 18 de Julhu foi promovida a bri- 
gadeiro, em remuneração dis serviços pres 
tadoB na província do UaranhSo; por decreto 
deis de Julho e carta imperial de 31 do re« 
fétido mei, foi agraciado com o titulo de 
BarBo de Caxlaa. 

1842.—Por decreto do 21-deHargo foi no- 
meado commandaota das armas da cãrte; a 
20 de Abril tomou asaantu como deputado 
pela província do Uaranblo, sendo a referida 
câmara díasolvldá por decreto de 1 de Uaio 
deste anno ; por decreto de'17 de Maio foi 
uomeado commandante em chefe das forças 
de operaçOes na proviocia de S. Paulo ; por 
carta imperial de 18 de Maio foi nomeado 
vloe-preeideQts da proviocia de S. Paulo 
por decruto de IQ de Julho foi nomeado com 
mandante em chefa das forçaaíem operBçCes 
na província de Minaa-Geraea ; apresantou- 
ae na cOrtá am 23 ds Julbo' do dito anno, 
depois de haver completamente supplantado 
a revolta da província de S. Paulo ; por de- 
creto de 23 de Julho, foi oomaado ajudante 
de campo de S, U. o Imperador; a 25 de 
Julho, partio'piira a provineía de Úlnaa Ge- 
raes e dirigio em peeaoa o combate de Santa 
Luzia do Saberá, eu 20 de Agoato, aendo 
derrotadas os rebeldes ; por decreto de 30 de 
Julho, foi promovido a marechal de campo 
graduado, em attençBo aos relevantes servi- 
ços prestados Das proviocias de S. Paulo e 
Minas Qeraes, por decreto da 24 da Setembro 
fui nomeada commandante em aheFa do exer- 
cito de operaçSea na província do Rio Granda 
do Sul, e por curta imperial de 38, foi no- 
meado também preaideuta da dita província. 

1813.—Por decreto da 11 dn Setembro, fot 
nomeado grB-siua da orJem de S. Bsntode 
Avíi. 

1844.^Por offlclo da câmara municipal da 
capital da província de S. Paulo, de IS de 
Março, foi cuovidado psra tomar assento como 
deputado suppleute & assembléa geral legis- 
lativa, pela segunda eleiçBa que eo procedeu 
Oaquella   província,   para  a  legislatura  de 

1843' 
gàdor' 
msQibroda dlV/aiieÃVlL..  _. 
provlbclado Rio 'Oponde'Üo^Snl.'nlo «otBoq 
asBBQto na dífa oamara,  a anal  foi ta^pbetar 
dlisolvida;"   ^ \       \L     ~ ^"^^ 

I84B.—Por decreto Qf SS Março, fti pro- 
movidb^&^effsctiTidadâ-^lD^^potto d« tsaMhttl 
d^ c&iíipo';'^ por oblrb dsflrito daiK^djMarfo 
VoartB fmparlal de 3' de Abril ío 'nftimp 
'BQQb,'-fol-lhe roneedldo o titaib de Conde da 

dsmittido do'.éBrgo |'.jilji 
áiadbRloOraiide^do'! 
Tando-se-ibeos 

XIX ■ -    , 

O aenhor de Ia Freanaie eãtava vjaiveloenta 
eommovido. 

— Minha filha, diiaa elle puxando Barttaapara 
Bi,s$'ilai momento tio solamne 'óbiBa.aale-Be.de- 
cidírlfa fallar; poiqua :B narraria quoita vonifaiér 
nlo é daquallis qaa ferem TUlganneçte,OB onVidos 
dè amaloTan^ 

— Palie meu pae, reapondau Bartha,'«abarei oa- 
vir-tudo. ■ -'I'    ni- ', ...i-.-u\     . 
vOnoBeo ódio data,da longe, proaagniu q qeohór 

.de la^^resDBie; tem.a fua origem no cerco déifma 
fortáleia olwmida a vochi SiiDt-EriÁial; nó nnpo 
do rei Liilaxm;*.'''" ,-'''-;■ '•■      :''''-!| 

'OB'heapiKbc*áliBVÍBB lovsatldo aiprafai K*a|a 
CuirBlsloí''pa'rnanaelra rflelt.,t)BtM; vfvarMipara 
maia da trea meiea alada a o exarslto fraDceiide- 
via acabar por obrigar o exarbÍtò'beBpaDbõI'*a'lé> 
vantar o earco. 
'"O cemmBBdo dà pr»}a ara partilbado-sBlra doía 
KentÍB.bomeBi francataa,,dalB Jrnioa.dearmaa.. 

Umdallea chamava-H O «ire da la'FreaBtiè,'0 
oubo, o aira dall«(la4Joor■ 

"RBm'áBbõé?dO'me■mo pai>,a:bBVíamaldoeda 
eadoa JnntoB       ■. Aw-:'.. .\\'i.-   --'íí S,íí.,í.\>:-'. 

O aanbor da laFreanaie ara.capas da dar a nltí- 
nagqtUdasMMagaapelodelIanaiJetiteJnlgB» 

TB quB o mesmo Buccedia|aain o seu amrgo a com- 
□■□beiro daarmna. 

'Entre os defenaores da roelii Saint-Brmel havia 
um eacoase^ chamado air Danosa. 

Era um fidalga q^e, firto dos tkavoeiroe odae 
quflãlOes religloaiB da sua terra tinha fiado offe- 
recer a eua eapada ao rei de Praaija. 

BIr DonciQ era amigo da Ia Fresoaie e de Uau^ 
eéjour ao mesmo tempo. 

O eenhor de Ia Freanaie era cisado com uma 
senhora nova e bonita. 

O senhor da Haueéjour oio pensara nunca em 
oaear-ae. 

Dtna noite, oa doía irmloB da armaa depois de 
terem rondado oe corpos de guarda e aa eentinel- 
liB, a tomado to dae as diepaBiçOes neceiearías para 
firevaulr uma anrpia» da parte do inimigo, raco- 
lieram-ae cada um para oi aeui quartos. 
No meio da noite, o eanber de Ia Freanaie foi 

acordado por um ruído estranho. 
Parecia que o chSo tremia debsiio delle eque a 

rocha em que o caatallo eativa ediílcado despeda- 
fava-ae pouco a pouco. 

La Freanaie Julgan porím que ara o maraoqne. 
brar-ae da encontro i coata e Ia dormir novamente 
quando a p.orta do quarto se abriu a alr Oaneaa 
aotrou melo vestido, com a espada na mio, gri- 
tando : 

— Traicio I tralgio I Oa heapanheaa aesaltaram- 
nos. Abriran-lbes a porta de ferro, eatamoa per- 
di doa 

La Freanila viu entlb qne aua mulher tinha 
dei ap parecido. 'i 

O que Ibe aeontacera T 
Sir Dunean prosegolu.: 
~. Foi Hauséjour que eutregon a praça a roubou 

aua mulher. 
Heu avO soltou na grito da raiva, agarrou aa 

•apada e qoit Ir ao eneontro doa ialmlgos, pordn 
um tiro de areibui eatendau-o todo enaaõgnanta- 
do no meio do quart;. .,' 

Comtndo nlo o mataram, a bala «ntron-lbeiio 
paito prodnifndo um graada daamaio do qualÍBoor. 
dou paraae vér aacerradon'oaa prlale. P.faaII 
psrcAMraqaalhSBeoaleeeo. Oa aespanhasa ape- 
dararam-aa da fortateia a matterao o daagraçado 
(ovafnador n'nmB eozovia, ,=<   - 

Aa boraa que aiguiram o aeanar foram tarrlvaia 
para Ia Fraanaia. i. 

Penaava eaqstantemenia emaba mulher rouba- 
da, soaaa amigo^tornado tnidOr. na praga entra' 
gae ao inimigo... ad lhe reatava morrar a qoli 
partir       ■       ' ._ _ . . 

HBa 
na noite 
iid«B 

. prÜildeDÍ*'da'pra*ÍB 
aúl,'c(lm'óíi<"dlii;v*frtT ■ > 

bons e,imppr(«itBs;jer*Íl|bs-A':,;>);ii 
que prestou na aiè>ma provIaò{B,araKg1|tnda ' --^- 
sua inteira e completa'páeIfiéliçló';-por de- 
creto da^O^dé Outubro, fúi excJíistádo dã ç6hi' 
maQdó'^ém'cne[e do éxaréii()'em onaraefasita 
provinciB''do'Rlo'>QrÚ4dò'^SíÍr;.â;üb<fv« ' -'M. 
sendo também louvado'pelo tKim^qiiiâ'>érTlti.|; .- ;:^ 
'pbrárlso' de'12daOutnbroÍraãMum]Moetô- Z" -'-Wá 
mando diis'armasda cOrte à^l3''do ditómíi. ?'V:^|l 

1847.—AH de MaIo,.èntr3n no- axeirolêlò*. V.'íí 
■-■■-■- ..m 

:'r'Sís 

■M 

de senador do Império, na respectiva'eaiatra; 
a 20 de Setembro assumia o'odmmBáilã'dás 
armas. -':v?--'. ,.-:>-,--;i , 

1848.—Tendo-se concluído ài trabalhos^^da 
assembléa. geral legislativa/voltóo piia-õ 
commando das armas ü 6 deOtitabro^ ■■■■ 

1849.—A9 da'Uarça, asiiimla'0,eòmmanda 
daa armas da cftrte,' '    ^■ 

1860.-^Por decreto de 31 de Setembro foi 
exonerado do commaDdo das BrinaB da elrle, 
por assim o^báver pedido, 1auVBndD*fB'Íbe o 
zelo e acerto' com que' deéempedhób talÇiiani- 
maudo.^Por aviso daguefra dB'98dB Efelem- 
bro, foi nomeado membro da eòmmisiiò' en- 
carregada de propfir.em coofa'rmfdüdê'io'arl. 
12 da lei n. 586' da S do diU òáes, ia diilri- 
buiçBodoB oflciaesezisteatèà'peles oIffiBteà't'ai 
armas e corpos, segundo  aaas babllitaç^.!' ■- 

It&l.—Por carta imperial de'16dè^jii'n'bo, 
foi nomeado preildent^daprovióeiá dd Rio'      ..■.;,^ 

m 
(.■■\w>, 

■■'■■ii' 
■'T.rí--' 

Grande do Saí, ^e por decreto de lO'dD;dlto 
mez, nomeado commandante^. em ehèfs do 
exercito do sul. ' 

1852.—Por decreto de.^ de Uarço foi pro- 
movido a teneute-generBÍ; por deeratada 14 
de Março foi condecorado com a medalha dos 
offlclaea geDsrees, .concedida por áqnelle da* 
creto aos que CQmpnieram'o exercito'de ope- 
raçdea sob seu mando na repnblioa do Dro- 
guay; por decreto de 20 de Junho (ai eleva- 
do & dignidade de Harqnes deOaxiBs; por 
decreto da 21 da^Julhp-falexaBsrada dooargo 
de presidente do Rio Grande do Sal; por de> 
creio de 23 de Jnlho foi exonerado do eomr 
mando em chefe do exerelto do inl. 

1856,—Por deoreto da 14 de Junho foi no- 
meado ministro e teoretario de estado dos ne- 
gócios dá guerra. 

18S6.—Por decreto deS de Setembro,,foi 
nomeado presideite do conselho d* nfatètrás, 

1857.~Por decreto de 4 de lfáio,,fql,exo> 
uerado doe cargos de ministro e 'saeretanodo 
estado dos negócios da gaeria ».ÍÍ .praddeiitá 
do coDaelho de ministros, por aHlmvp-nsTwr, 
pedido. '~T   '-. ■' 

1^868.—Por deoreto da 18 de Detembro^ifoi 
Qomeado conselheiro de guerra. 

18ã9.^Por aviso do ministério da .guerra 
de 26 de Maiço, foi nomeado pra;eidéata da 
commlsiSo encarregada de rever os Ordaona- 
ças Portugneus. 

1861.—Por deerelo de 8 de Harço, foi DO- 
meado prsiidente-.fiv.poniflho de misiat^a 
ministro daguerrai   

1863.'-Por daerato Je 24 da Maio, foi exo- 
nerado dos cargos de presidente do eosialho 
de ministros a mlnjatro da guerra ; pOV da- 
creto de 3 de Dstambro, foi promofido • ma- 
rechal do'-exereilo gradoado, V.        ; ..-.   ■ 

1805.—Bm ordem do dia de ,gftbifl<t« do 

■^ 

,^1 

■I 

'■Vi 

\ 
."j'-'5 

■ ■■ ';3í 

■ ^, .J" 

■m 
Depois, repentinamente o eblo aatremeeeu e 

abriu-se um abyamo profundo. . y   1 
Um homem appareceu pela abertura qne acabava 

de ae abrir no meio da prialo. 
Bra'Blil Dnnetnqae aiíia a mau ovO i> > ■   -' 
— Venbo aitvalo ;.ajudado pai&alff'liÍBBihoBaiis 

dedicBdoB, pu^e fbr^r. uni aubta>r*f|eo na, iflaba 
qne vae dar ao mar. 

t A. noite está aacura a oa hespanhoai embriaga- 
dOB pela victoria, nlo viram um baroo approxl- 
mar-sa da coata. -   '/■    ■ 

a,'V'eaba; fajamoal 
— Dei<|8,-ne morrer, reapondeo Ia,Fr^aIe.. Be^ 

toa dashoiiradal  ' ',';':.'^'í;".'S,,' 
— B quer marrar aem vinçanea T - ■•"■'^■- ir '^ 
Aquella pergunta álactriaon ia Freanaie queó^ 

clamou; M!    . 
— Tens laiio í partamos 1 
B asgalu air Doncan, 
Duraots malloa annca persorran o mundo aem 

poder encontrar MauBtJiiar e asm tardaltaaaaia 
pequena Dotida. ■ 1-'--,.:•,.■. 

Finalmente, nma tarde em uma na do Pon* eã -.' ^■>M 
antigoa irmloa de armaa eneantrarám>sa e>M •''■:■ <^ 
cara. ,::".-':.:í^í, 

Sem pronunciaram uma ad palavra laigaiam'M - ''>:'<$ 
um sobra o outro eom aa aspadaa naa BAM.        .     -...-;y^ 

A mi cansa trlomphan: u . -     :■■.;.".''■i^;; 
La Freanala fleòn morto.       :.■■■ -,! ;'. - ^^r.^'.     ' .  VáSC 

■:■ 'r-m^. 

■■■íllÇíi 

■■m 

llaa fleava-lhe nm irmlo que deis aatea depois 
matou Hanaélonr. 

A partlndaqualla Jpeea, da aaeolo para saealo^ 
ds reinado psú reinado, oe Ia Ffeanata.o os llaa'^ 
aíjonr baterain.aa per dlvarsú vsies.. 

A Tavolotio da 1789 mattei^nõ tnsame eanisfa o 
maa avA o Maavd dosaetoasa Mads^ar....   \ 

Fagiram JaBloa„a]ndt(Bm-ta^ mnhumaats mas 
Bia Ba reeoneiUj^am.    ,, 

Dsada entie nlo soa matamos «Bs'aoe eatràt, 
pordm coDtiniiaiiióaaòdiar-iM. ■'■'■ "i^..^     -^í^lS 

Bartba'aaeatoQ, (uaidasdo afasoUita sll«elOt'\^;?..:-ã&7 
todaaqasUauíneBaepercaBtea: -   '>v^ 

-Nlo ha mala. nada!.: ..... .-■^^.'^■;.^ '      '-    >^ 
■-;.Oavs,.rsspondaa oeoada, loMBateatt. • ..; ...-% 
taailelfa «^ BlbmodsMMduts.dssirlMHaB.        V';^ 
Censrshafldes agen e ^n mv» <••«)• ff 
a divida ds mNus ds ■M«nT 

— CsmprãbsMB..   .,■, V/i- i 
- R eiUa prámpU a aer ladj G 

Eeoraoo snieesImnatasstBpsisMeiaMMs*.. .^-^^'.^ 

idi H*«Blk't ■^" v^-^'^-i0^ 
^^rtkaMaaHils.-." . j^^M 
msst8H«ãto.aaiMf . .i^^:^- 
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, CORROO FJvubKJTAno^Tei^-leira, H \ M V Jc 1680 
^ 

mlnlitTo da jueíM n« O14»JB ie Potlo AUS" 
-j n, Ido 87 de Ji^Uoi  foi dee^rBilohque IBT» 

, que 
I f jr- 

3, U. o Imperidar> 
nk TUgem que o' meamo augusto feulior fai 

■    ■VpravíncísdoRioGrWdadoSuí;  par.»»iso 
(ÍBlSdfl DMombrodaidilõantio, foi nomeado 

;'-.. maisbroda commiMio reíiíora da legUlaçlo 
■■...;'ÍM'|fiU.iUr, da qual foi .axonerado a aBU'podido 

'■":%-:^em''22 domeamò ■méi.'. . 
'    .;, laefl.—Pordflorato de lOda Outubro, íoi 

.    proinóvldo ieffsòtlTiãadfl do posto de   mare- 
• "   obal de exoroito; por outro daorato da ueama 

dataj fòl nomeada cammaudaDU em chefe in 
forças dO::Il&^erio emopBraçOeo contra  o  Pa 
iaigu(iyj"àèiumio eáiV commando   ■   18 de 
NoTaiiiibVoí'<ií>;-^dlto   anno ; como coMia da 
ordem do dia do meamo commatido D. !■ 

A Í867"—Éin~ 10 ■ de Setambro   aaaumlo   o 
.-uiniiiaDdo.eiDcliHfe   dou  exercitas  alliadoa, 
' coinolínbliooa «ordem do dia  da  lecretaria 

■       '^dagoerta^n. B44dB 16 de Abril do  rateridu 
..aiipq, pela aueeneia   temporária do  general 

■ .Mitr«,' ■   ■ .,     -.  ; 
',\ -^       1808.—Poí decreto de 3 de Março e diplo- 
í' ■    .nib de ip dejunho. fui ^çoudeçarsdo com 

{;rB-cruidaimpHr'iarO(d'íÍD do Oruieiro, pe- 
01 Tsiefautea « extraordinários aarTiçus que 

tem prestado no commaDdó em cbefe de ioda» 
ai forces braailáiraa e inlerino doa  exercitou 

■( atuados, cuiBO publicou a ordem do  din  da 
repartisse <lo ajudaate ganarsl D, 833 de 30 
da Agoalc [ poc decreto de 26 de Deísmbro, 
íoi condacoraUo com a grS-crui da Ordem   de 

"''- ' Pedíol, como publicou a ordem do dia da 
referida repartisBo n. 659, de 81  do meamo 
mel. ■. , . 

ISflS —Por decreto áa 90 de Fevefeiro. foi 
co.ndecuradd.com a medxlba do mérito mili- 
tar, em Httenç6o aos actoa de dieliocta bta»o 
ra praticsdca no3 cambiites do Eltabtleàmin- 
to, Uororáfivahy e iomof VaíentmaJ, n» 
guerra cuntra o Paraguay ; por decreto de 
S3de MHTçO, foi-lhe concfldidB a demisaBo 
pedio do com.mando em cbefe de tadau aa 
çea em operações contru o governa do Para- 
giay, i «iata do aaffrjmeoto de molestiti qu 
oimpoaaibilils de coaiinuar iiaquelle com- 
raando, louvBudo-oS. M. o Imperador, peloa 
relevautes aerviçoa que prestou naguelte com- 
mando, como publicuu a ordem du dia da re- 
partição do ajudaDte-gpCeral □. 668, de 18 
"de Abril-; por decreto de 23 de Março bou*e 

' '^ ptr bem 8. M. o Imperüdordiatioguil-o, fn- 
zeodo-lhe mercê do titulo de Duque da Ca 
xiaa, em aiteo;&o aos rttloTaDttia e exti'Bordi* 
narios aerviçiia prestados DB guerra do ^Para- 
guiy ; chegando icQrtoem 16 de E^eTereiro, 
vindo doente do exarcito em operaçOss, reco- 
Iheu-ae i sua residência ; echB-sa compre- 
bandido ai felicitaçBo que a aaaembléa pro- 
TJDcialdoBio Grande do Sul em aesaBo de 
13 de Juibo faz ao «xercito e armada nn 
qual eapeciallea o nome do imperterritu Duque 
de Caxias que tantas e tBo brilhantes provas 
tem dado 80 pavilbSo ohCiuDal em üS diaa 
glurioaoa deaua gloriosa existência, como se 
publicou cm ordem do dia do commBodo em 
chefe eob n. 31 de 31 de Agosto ; foi publi- 
cado em ordem do dia da repartiçSo do aju- 
dante geceral a. 678 de 21 de Junho o offlcio 
da câmara doa sra. deputados de 11 do dilo 
mes e anuo, no qual communica a s> exc. o 
ir. mioiatio da guerra qne ameams câmara 
em aeBEEto de & do dÍlo med delibercu que se 
CQQaigneaae Qa acta um voto de felicitiç&o e 
Tecoubecimento ao exercito e armada, Tulun- 
tatius da pátria eguardaa nacionaea, gaDeraea- 
de maré terra e ao iiiclylo Duque da CHXíHU, 
que, com tauta ptuBoieacía e Talor ea dirigi < 
aoH diTeraue campas de combate bo Paraguay, 
onde alcançaram para a patriá gloria immor- 
redoura, a para ai renome e gratidão do paia. 
Por decreto de 28 de'Agüsto de 1866 foi con- 
decorado c^m a git-ctuz da Ordem da Ro8«, 
effectito, por ssrfiçoB prestados na guerra 
contra o Pareguay. 

1870.—Por decreto Je 12 de Outubro  foi 
nomeado eonaelheiro da eatado eatraordinario. 

" 1874,'—Em23de Março falleceu a   exma. 
ara. Duqueza de Cexiae. 

1,875.—Por decreto de 25 dojooh», fui no- 
meado ministro e secretario de eatedos d'.8 
neftociua rja guerra a presidenta do couaelbo 
âe miuiatroa, como publicou a nrdrm do dia 
D. I,137de27de Jnnbüde 1878. 

Peâiò e obtere demiesSo de prbsidecte do 
cunaelho de minÍEtina e miastro e secruUrio 
de eatado doa negocias da guerra, comi ea 
foe publico no Diarto Officialo. 6 de 6 de Ja- 
neiro. 

Hontem, desde ae 4 1/2 biraa da tarâf, es- 
peravam na eetaçBo central da estrada de fer- 
ro D. Pedro II, o Conde de IguaisA, camari^ia 
deeemaDa, e o coneslgeiroBeRUpeeiru R^ibiin, 
veador, enviados por Suas Msgestades paru 
receberem oa reatoe mortaea do ef, Ditqu-: de 
Caxias. 

' AH pstnvrtm também reunidos, para o mes- 
mo fim, além doar. Visconde da Tecaotine, 
ÒB ars Viaeonde de Jaguary, presidente do 
■nnado. Conde de Baeprndy, B^rio da Oute- 
gjpp, conaxlhsiro Diogo Velbo, Jaguaribs, 
Fsiieto de Aguiar, LuiB Carlos da Fouseca, 
BsrSo de Haroim, couselbeiro Paulino de 
Suuza, cooeslbeira Miranda líego, Barlo da 
Plfaquára, commendidor Curloa Honorio de 
Figueiredo, gencnl Vi conde da Oarfia e seus 
ajudante^ de ordena, commandnnte e üfflciali 
dedu du 10* baihlbso de infantaris, dr. Mello 
Mattos, praiideota da assembléa proviocial, 
conanibeiraa dr Contineniino e Barto da 
Villa da Barra, dr. Marques de í^i, major 
Bnlgado de Carvalho, e grande numero da 
officiaoa do exercito e cadetes de todaa aa claa- 
sea. 
:' A*a fi horas e 46 minutos chagou o trem es- 

pBCialcilndosiDdo o corpo, qneda fasenda de 
Santa Uuníca ati á eetiÇBo da Desangano. 

, linha sido laf lido l mio, por nuiieroio con- 
' còrao de amigcis da famiJia, vieba acompe- 

bhado pelo sr. ^raneiico Nicolio Carneiro 
Üegurira da Qema   e sua   senhora,  genro e 

deada de seis tochetroí, enviada pela  Irman- 
dade de Santa Orue doa Mtlitares. • 

Na sexta feira, dia do paisa"mante, mipaa- 
nhor Meirelles, amigo particular^ do àüi^üií, 
ouvia-ü de coiifiasio Àa 10 horas da UBDUB- 
Hafla oomtudotreadiasquaoiUuttrè enfermo 
apreeentaTB grandca malboras appareutea e 
ainda meia bota antes do i;xhalar o sus|iito 
extremo passeiaya pela caaa n'umB cadeira 
de Toldanaa, sem que O mais ligeiro aymptu- 
ma indicasaeque a enfermidade ia ter tKu 
brevemente o seu termo fatal.. Hontem de 
manbt ainda houve mlsaa de eòrpo presente 
na faianda, antes da sabida do feratro k uma 
hora da tarda, trajando o oorpo o uniforme de 
marechal do exercito, apenas com a medalha 
do mérito militar e da chmpanhs do Pata- 
guay. 

di Sul, como BBU admlaisbrpilnr e seu filho, 
oumiilfooítiiperiofiodtver demunifeslarav ex 
ua aentimentOfl lio profundo pezar que causou 
ueita pniviüulu » dolurosa uotioin da, morto 
doiuclylo (luqiiode Oaxiaa. O Bio-Graude 
deve B suágratiléí^a, a sua felicidade au bc- 
nemeriio diiqiie,"pDrquB fui dle quem trouxe 
a psiaOBeio^íatBmiliu.nü-graudonse dila- 
aerada por deaaatroas e teprivel guerra civil. 
Oa rio-grandenses devem-lbo grntidOo eterna 
B poriaío dfníilimo dB nlma Hcompouboui a 
V. ax.:Oa acerba.(lôrquu huje oppdmeo co- 
raglò de V. exi —Hoirijue d'AviUt.» 

:.W. 

Hoje fia 9 1/2 horas da manhs os restos 
mortaea do Duque de Caxias aerSo Iraeladadoa 
da reaideDOiada rua do Çjmflm pata o seu 
ultimo jaiigo no cemitério de S. Francisco da 
Paula, onde repousario ao lado dos da chora 
da esposa, que o precedera na jornada da 
eternidade. 

Nu seu tiatamento o marechal duque havia 
dispensada o apparato offlcial e aa honras mi-' 
llttrea que mais do que a ninguém lhe eratii' 
devidas; e o governo ehteudeu que a vonta- 
de sagrada do Soado devia ser oumpiida. NiLu 
troart, paia, ocanhio nem formará a guar- 
niçlo em lugubra cortejo ; mas peloa roetoa 
tostadoa dos noasoa bravos soldados miliias la- 
grimas hKo de desliaar-se. 

OquanBoae pdda prohibEr d o luto do co- 
rsçlD, a dOr sincera que vala mais do que e 
pompa (.fficial, a que acompanharia cs modes- 
tos funeraes* 

O sr, ministro da guerra expediu o seguin- 
te avião ao sr. ajudaata-geueral doexei-;lU>, 
«m data de hontem ; 

Illm. eexm. er.—Teodu v. ex. iiic cum- 
municado que o marechal do exercito duque 
de Caxiaa, que falieceu hontem, àa 8 1/2 ho- 
ras du noite, pedira em sen testameuto, fiiio 
em 1874, que nBo lha foasem preatadaa honras 
fuuebrea, declaro a v. ex., para oa fitifl C^n- 
fenientsa, que deve ?er respeilada a uliima 
vontade deite distiucto geueral. 

Deus guarde u v. ei.—Visconde de PeloKa. 
A repartição do ajudiiute-gecerul da cÕrte 

publicou a seguinte : 
Ordtmdodian. 1.612.—Trauzido de d6r 

communico ao exercito o paesamento do exm. 
ar, marechal do exercito, senador do império, 
duque de Caxiaa, cujoa re^toa tnortaes eorau 
amanha, às 9 Iji buraã do dia, dados ãsepul 
tura no cemitério de S.  Frauuiaco ds  Paula. 

Amigo da infaocia, ligado por eatreitos,.la- 
çuB de parentescu, fui companheiro dedicado, 
admirador das virtudes do eminente ciJadfiu, 
que t^otomaisae elera aoa olhoB de aeuscon 
cldad&3B, qiianto maiores eram os «acrificioií 
que a pairjii lhe exigia. 

Sua TÍdBf<4Í oOujuoctode preclaroa feitos; 
eao extinguir-se, revelou elle a modéstia áf 
seu elevado caracter, na diapanaa que fez de 
todas as homenagens officiaes a que B lei Ibe 
dava direito. . , 

Sau ultimo deaejo foi que o conduzissem ao 
túmulo seia aoldadoa. 

O vencedor da laalss batalhaa fioalISQU eeua 
dias ; e QB trej^ctoria da vida que acaba de 
daacraver, uuuca fjí veocido, como bem o día- 
aa em aua ordem do dia n* 269, dalnda de 
ViltelH, em 21 de Dezembro de 1868. 

Convido Boears-offl:laes doa corpos deita 
gusrniçBo para tomarmoe luto por nitotüis, 
como aignaí do reepaitu e veoaraçBo que irl- 
bulamos i momoria do nosao illuatr«chFfe<. 
[Ass]ga»ãü). —Visconde d% Gavsa, mire hal 
do exercito graduado. 

Do teataméutò^do duque, falto a 23 de Abril 
de 1^4, eonatam-aos npenae BB ee^uiutea 
dlapoeiçOae : 

Nomeiou l* teàtamenteiro seu genro o oooa-. 
meQdr.dQrFrancisuoNicoUu Carneiro Noguei- 
ra da Qama, 2* BBU geuro o bsrBo de Ururab; 
e 3* seu irmtlo o viacuude de Tocantins. 

Pediu que o seu enterro foaae feito sem pom- 
pa, dispensando ãs haorna militaiea udo paço, 
nlo.devendo haier cnuTÜea, porque os aeua 
l^jrõs^o hcompanliitao ; e querendo que o 
sau corpo eeja. carregado pur aelsaoldadoa doa 
divãrsca EirpoB da guaraiçao da côrie, doa 
mais antigos a de bom ooinpurtemnnto, dando- 
sa"a cada um dflUeB a quantia de 30^000, 

Pediu maia que o seu enterro fosae Mto pela 
irmandade da Oriii, dos Militares, não deven- 
do aerembalaaiúádo o aeu cndaver. 

Deixou OB aegruÍQtea It^gados tirados  da aua 
larça : ,   ,„_. 

Aoáen criado Lula Alves a quantia de 40011 
et roupa de seu uso. 

Aogeuerul baiAo da Penha todas as suas 
armai', ioolualve u au:i vap-ida de cummando, 
com a qual f-iz todas us SUBII campacha», e o 
sen cáviUo, com os melhorua arreioa que ti- 
vesse, como prova distioetu do apreça em que 
aampre teve u sua fidelidade e comparticípa 
çlo nos trabalhos de campanha. 

Ã'sua irmB, a ara. buroocza de Surnby, 
aa suas iasigaiaE de   biilhnott:^) da ordem dü 
Pddrol. 

A seu irmfio, u sr. visconde de Tocantins, 
un candeeiro >ie prata, que  pertenceu a seu 
paa 

Ao eapiiaoSfiluellano Birroa dy Albuquer- 
que, como prova do apreço e lembrança de 
seua aetviçoe prcetodos nu seu gabinete, o aau 
relógio e correnlH da ouro. 

Ã'4ua aãliiitila d. Aona, caaatla com o ca- 
pitidNorobhH, a.quantia de 2:0008000. 

^^"''-".^v'--' '.^Iha^do illusire floado. 
^'í^y.--?,'), O caixão fui tirado por sais soldados, lando 

-tfas'do 1* e tres do IO* corpo de infantaria do 
•xf^tcitot.e levado, a'é ser collocado  no cocbe 

' Imperial, que tem .servido^ no   ent«rro dos 
BrioeipHi mandado pi>r S..U. o   Imperador. 
U^^.AcuDfpBDharam O cocbe 10 moços de   eatrí- 
beirad* casa imperial, •   grande aumaro da 

'Lcárrtt,àigetts'*t4.A raaideocia qutfol do floado, 
.oa-rua^do.Coiidedo Bomflm. 

Ali a era.   Bironeia de  Sarahj  e   mais 
mambríit da família esperavam  o corpo, que 
foi:,ttràdo' dó! cócbe fonebirapelos' art, Tiãcoo- 

'desid0Ítacantinaada.Oarállt'. Barto   da   Pe- 
nha, taDeatéf^oroneis Joio HaDoel de Lima e 

.ãÍl*M Ayrm Antonfo délloráei Aneora. ma- 
|:|f'::'- fjitiM juse.DIaa Delgado de Carvalho   e 'Luit 
~"    f^.^a Costa Plsentel-e cafitló Jofó  Antunio dê 

.-^j^filt^ • dtpòaitadoèm cima de Úma eç4   ro* 

m^i. 
íií^-S 

Bm demonstração de pezar pelo paâsarnnüto 
do duque de Caxíaa, o senado a a cumaru doa 
deputados suspenderam a saaíao, òonaigcbram 
as acta o lugubre Rucoeaao e nomearam om- 
miaaOes para acompanhar o sibimeclo. 

Outro tanto fez a illma. câmara muuiripal 
auapendendo a aessSo nrdioaria de h')ut<>'n, e 
oumeandii uma commía.iSo c-iuipoata icn ata, 
iiB, B^zirra JH Mooezei, O.irvaaio Miui^ubo e 
José Ferreira Nübre, para acomp-itihst usa* 
bimento, e dar pezames á família do illustrc 
ltaad<i; faclianda-ae o pHÇg municipal pjr dous 
diea. 

Pela meamo motivo a escola militar sus- 
peadeu oa aeUR trabalhos por três día^, o to- 
mou luto por 16 ; oa empregados lin ae.Teta 
ria de eatndo doa ot^goclueda agricultura, e oa 
du museu nacional touciram luto por oito 
dias. 

Oi nlumnoa da Bauola Pulytecbuica nomea- 
ram uma commieaBo, composta doí Bra. JoBo 
Maurido Waadorley, Manoel Fr^niíls-o Ov- 
reÍB Juniur e FrfduricQ Suiíli de Vn^concel- 
UB, para depftr uma gríoalda an caixão de 
venerando general, u acompanhar o aco en- 
terro. 

O Instituto Hiatoriro e (Jeograpbicu Bra- 
illeira nomeou também uma comüiÍBaa>, cuoi- 
posla dos ara. drs. Joaquim Manoel d<j Mace- 
do, Carloa H':nario de Fjgua:r-'-do, f^onaelh^^irn 
Ouilberme Scbuck da Citpiuemt e Luiz Fían- 
ciaeo da Veiga, para acompanhar ua reatos 
martafS do suu coaaocío du'|U<) -le Caxiea. 

Ainda como demonetr^Çtudb pezar adion-ae 
a inauguração do reaarvatorio das aguae do 
rio do Ouro, no Pedregulho, que estava mar< 
cada para boje. 

Dar, mioietro da guerra eommuoicon, por 
telegramma, ao preaidente do Rio-Graude do 
Sul, o faüecimeotii do sr. secador por aquell» 
proviDCia, marechal duque de Caxias, nos se- 
gatutes termos: 

«Cumproo doloroso daverde commaoicar 
a V. ex. que hontem, ia8 [/4^h^raa da noile, 
fallecBU na fazenda du Santa M<inica o hon- 
rado repri^santanteda noaaa provinoia oa CA- 
mara vitalteis, o exm. ar, marechal do exer- 
cito doque de Caxias. 

O p>tl> perda na peaaoa do ioclyto general 
um doa BiM miiia ^in9pic'ii3 cidadlia, o Rio- 
Grandado Sul oasu generoao e prndeute pa- 
ciflead-jr, e o exerciti o valeota chefrt que 
maior namoro de vetait o caudniiu A vistoria 
em Inlas extfroae e toternae. 

A perda quo. acabamos dê soffrer i, pois, 
irreparável paVÜ'* onçto e para, o exercito e 
iodas hi homooagena que forem prestadas ao 
illoalre morto Icaiiu áqnam^de Beus serviçaB, 
de seus grandes morecimBntjá.'» 

O prenóentB da província do Bio-Grende do 
Sol ptia'aua parte lelégrapboo'A filha do 
fioado:.'"' 

■Be^resentãnte d» proriacia do Bio-Orabde 

No Senado, na sessão 
approvada a a3ta 

de 8, depois de 

O SR, PRESIDENTE:—Falleceu hon- 
tem, dfl 8 boras da noute, o eminente 
cidadão, sr. Duque de Caxias, senador 
pela província de S, Pedro do Rio Gran- 
de do Sul. 

.Erpriin.0'08 sentimentos do senado, 
declaraado quéa noticia de tão infausto 
aGúDtecimento é recebida com b mais 
profundo pezar. (Apoiados geraea). 

Vai-se sortear a deputação-.quotem de 
assistirão enterro do illustre nnado. 

Em seguida são sorteados para a de 
putação que tem de assistir ao enterro 
do finado os srs- Barão de Maroim, Con- 
da de Baependy, Paranaguá, Jagiiaribe, 
Caadído Mendes, e Visconde âo Bum 
Retiro,.... 

OSR,^RRBIA:—Aprofunda emoçilõ 
que experimentei ao lãr nos jornaes.ds 
hoje a íofhusta Q^ticia- do passametito 
do heróico soldado, o Duque de ÇBZÍBI', 
estou certo'd,e que foi igualmente senti* 
da-p(ír%dos òa honrados membros daa- 
ta casa (apoiados unanimes], e a será 
mais tarde pela nação inteira, (guando 
esse triste acontecimento fõr sabido nos 
últimos recantos do Brazil. (Apoiados). 
E com razão, pois que neubum brazilsiro 
pdda aspirar a mais alto nome entre os 
servidores da pátria. Os seus diae, em 
BXtensiasiffla parte de sua gloriosa exis- 
tência, contam-se por serviços á causa 
publica (apoiados); e, como guerreiro, as 
suas batalhas enumeram-se por vícto- 
rias, 

O exercito, de que foi ornamento, dará 
testemunho da sua bravura noa comba- 
tes, como de sua generosidade depois do 
triumpho. 

Eata caga não recusará tamLem o tes- 
temunho da seu respeito pela maneira 
devotada porque o illustre senador pela 
província de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul desempenhou sempre os. seus altos 
deveres como legislador Capoiados), ea 
nação hade conservar gravado em seu 
seio o perpetuo reconhecimento ao cida- 
dão diatiucio que, em toda a parte onde 
Ibe foi confiada a guarda do pavilhão 
nacional, soube desfraldal-.o.aémpre com 
a maior gloria e herõièidadé. (Apoia- 
dos). 

Eatou persuadido que do luto que se 
apodera hoje de todos os membros desta 
casa nào participa somente o partido em 
que oillustre Duque occupou lugar proe- 
minente, mas sem duvida todos os parti- 
dos do Império. (Apoiados geraes).        -^ 

Noa tristes dias das lutas fratricidaif 
foi elle sempre tão benevolo para com 
OB adversários, oõtoo generoso para com 
os vencidos. 

Os SBB. Smiian', APíOKSO CELSO E OU- 
TROS sBNHOBss SBMíDOBGS:—Apoiado. 

O BI. CoaBBiA:-Foi duplamente glo- 
rioso o remate da aua existência. Ns 
guerra terminou brilhantemente seus fei- 
tos, noa campos do Paraguay ; e, como 
politíco, coube-lhe a subida honra de 
achar-se i frente da administração pu- 
blica durante a ultima yiagem de S. U. o 
Imperador aos paizes estrangeiros. (A- 
poiados). 

Creio, pois, que interpreto não só os 
sentimentos do senado, mas da nação 
inteira, sem distincçâo de partidos, 
propondo que, em demonstração de pe- 
zar por tão dolorosa perdt>^ra o Bra- 
zil, se suspenda a sessio^dk.lióje. (Apola- 
doi í rôoUo bem).°'\ ^V;'- -" 

Consultado o senado* é anaaimeinente 
tpprovada a moção.: ■:'■ 

—Ns câmara dos sra. depotados;'fiada 
■ leitura do expediente    ; ";^\   ..■:>- 

; O SR. SOUZA.: ANDRADE (signães de 

attençáo) —Peço permiaaSo a V. Ex ei 
câmara para pronunciar duas palavras 
apiopoflito do doloroso acontecimento 
noticiado peloa Jojnaea desta manhã. 

Falleceu ás- 7 horas da iioite de hon- 
tem, na faíanda^do Desengano, na pro- 
vinoia do Rio de Janeiro, o illuatre Duque 
de Caxias. V. Ex, me desculpará fle eu, 
que sou o mais huncildè membro desta 
câmara, (não apoiados] e fui o mais obs- 
curo amigo do nobre duque, ouso adian- 
tar-me aos meus honradoa oollegas para 
dirigir a V. Ex. um requerimento por 
motivo de tão lamentável perda para 
este paiz. 

A vida do Duque de Caxias occupa 
com esplendor maia de uma pagina da 
nossa historia. Ninguém o excedeu em 
patriotismo e abaegação, quando seu 
dever o chamava ao posto que lhe era 
destinado na alta administração do Es- 
tado ou á frente do exercito brazileirp. 

O BR. JOAQUIM SERBA:—Foi um grande 
cidadão e um illuBtre'a'Sldado, 

O 8B. SOUZA AHDEIDE;—Suas ultimas 
inexcediveis gloriaa conquistou-as elle 
nos inhoapitos campoa do Paraguay, 
quando já valetudinario, em idade muito 
adiantada, e quando gozava das maia 
cubiçadaa distinoções e honras a que se 
pôde aspirar no B''azil, 

Alli mais de uma vez affrootou a mor- 
te, exponde-se resolutamente aos mais 
arriscados lances e perigos da guerra. 

Seus cooaelhos e planos da campanha 
contra o feroz diotador Lopez, conselhos 
e planos, mais ou menos seguidos desde 
o começo das hostilidades, os dias glo- 
riosos de Avaby, Lemas e Itoróró, seu 
gênio organisador, sua rigidez e sabedo- 
ria na disciplina, sua moderação na vic- 
toria, aua generosidade, a ioconcussa 
integridade do aeu caracter nobiliasimo, 
sua immaculada probidade, emfim, so 
brepujam de muito a minha humilde voz 
para tentar encarecer' esses invejáveis 
predicadas que fizeram do Duque de Ca- 
xias um dos mais notáveis e illustres 
brazileiros. (Muitos apoiados). 

Eu proponho que se consigne na acta 
de hoje um voto de profundo pezar, que 
se levante a sessão, nomeando-se uma 
commiaaão da câmara para assistir ao 
funeral do grande soldado da pátria, do 
eminente cidadão que acaba de expirar. 
(Muito bem, muito bein; apoiados ge- 
raes). 

Consultada a camarai resolve unani- 
memente pela affirmativa. 

O SR. PRESIDENTE;—Eu acompanha- 
ria certamente os restos mortaes deste 
illustre cidadão, se o meu estado de 
saúde o permiitisse. Infelizmente não o 
posso fazer, mas a comtiiisaão represen- 
tará ainda.melhor eata câmara. 

VozBB.—Melhor, não apoiado. 
O BB. PRESIDBSTB:—Cumprindo, pois, a 

deliberação da câmara, mandarei lançar 
o voto de pezar, e nomeio para a com- 
missão oa srs. Martinho Campos, Alves 
de Araújo, Andrade Pinto, Souza Andra- 
de e' Costa Azevedo, 

( Do Jof nai do Commereio ) 

,Club fiymnastico Portuguez 

Ao á»ber-ae 'nesta capital do fallecliaientò,,,,' - ;   -:. 
do bravo raarquez do Heryal, esta soaiedadei' ■ _|.r..' .^., - i^;;^- 
em   damonstr^Ro  de pezar por tBo infausto   ;    ;.;:":' r-i:.;'*;' 
acontecimento,   e  por proposta  do   illm.  a/      ;'"■*';■■;." 
exm, sr. oommendador Gomes Cardira, rasol-- 
vau auapendor seus trabalhos por três diaa 
e fechar aeu edifício, conservando » bandeira 
a meio pào. .-,-. .,    •;,-.::i,. -',;.. -. -^.r^. . 

Pergunta ,88 agora: quãí-o- motivo pü^ue ■*.■■',>•,■ .',-' 
nBo procedeu da meama forma ao SBber-a9t>:?y„,;, ■.;■, 
do passamento do inelyto duque.de Cajjas,;: '^■■^.'^:-"- 
uma de noasaa maioraa gloriíLBl-S   v^". ■,■,.,-"■ J-"''''   ■  ,    ■'^■'^ ' 

Porventura fará o Olub iiolitica,' pti serio'       y   - 
aquélla demonstração ■.utoi^BBrrottfdí"áS'"go- ' y. 
vernoti;    ■  , .  ■.:;}/::.'^ ■.■í^df^-\ À r$g«ima4êomMfítt 

é- 

DMa^se hontem 
que a clasaa caixeiral procurou o mulato, 

maa como o nlo encontrou.fioou  de|ánÍin'à(lE»- 
e fei fiasco. '■        ':■■ ' '■ ■'■' "■•■"' ,"; ■-. 

'1! 

S£ÇÇÃÚ LIVRE 

io Publico 

Na Proaincia do dia 6 do corrente li um 
Editdl rolafivo à peuhera f<^ita em omaa lat- 
iria aceitas pelo M, Uatheus.Joeé do Amaral, 
4 vméu favor; í«ttras quê'foram minbaa, e 
que eii, em pagamento e de accordo com o 
ar. Uatbeus, uu^áfail ao ar, Luiz Oama. 

Sam diãcutiKi-por qiie u^to qnero, porem- 
quauto, é mesmo porque uno me pertence, a 
procüdanòia dá aemelbaote pính^ra, devo 
uma üeceaaaria explicação ao publico. 

A piiübora fui requerida pelu sr. alfaree 
JoBo Antônio Ribuiro de Lima, digno verea-- 
dor da.camara mcnicipal, para pegar-se jii- 
dicialmonte de cuetaade um procesiio criminal 
que cuutra mim reqiiereu ; uo qmtl, porém, 
ficou u víir navios, por quo eu ublive provi- 
meuto em recurao du graça. 

Ha poucos diaa tire sanlençu favorável, no 
colondo trlbuuul di RílaçSo, em um pl'-'it'j 
oiíiVso, qoy mov ■ nonira mim o mesmo sr. al- 
fucea, driade 187». 

EiXh eenleüça foi obtida d^piia de, larga 
diaCüsatlj fãreuse, a psla Ím(>reosa,^,0.a^qMH> 
tive de miuha parte todos.is jurittaijdêaiu 
cidade, e oi di eiírte, que 
franqueza e laa dade. 

Osr. alfeTüS RjbeJio de  Lima, ájiroimente 
mordido pelodeRpeitn, tem neceeiidadv de fu- 
tir-me piiblicameute,   para tranquillidada da 
sua conaciancia.  Obedece aoa séui  bons  ins 
tioclos ; faz o que deve, ... 

Sn sal esperar as b:)aa occasiMs ; s.também 
sal que ãs dividas reaea p*gani-sa <Da .'mssma 
moeda. '..■;o! .'■.;-!.-;' ;;.i- 

pia virá em que eu ajuatarétjbosUs co'ai o 
ar",  alferes. '<■'  'i/íi:   ■,: ■ -.■<: 

Escrevo estai liobaa para o reapeitafal pu- 
blico.   ■ 

Reapeito mnito o critério a a"opÍaIla doa 
meuajuiiea ; da aenteaça do pablièó, ãs,.bem 
que ato má arreceit. temo-me.-^ <.--^ij-;---- 
' ■ ■"■■ .■„■■:...a ^Án-i^Sii 

S. Paulo.SUalo do 1880.   ■■/•■^^■^-.^i 

conaulteli   coD 

--^^' íii- CÂm>inò',Sii.vit' 

Despedii 
r. ■-■.'■}.. II'-li 

O dr. Felizardo Cavalheiro, rallrãndorit 
para Bragança, onde vae residir tenpóratiar 
mente, despede-is dis peaaoaa de tua aaisa^, 
de aeus coUflgaa e de leui cliaDtH, ",{*^;jByi 
agradece cordialmente ae Bltábs0.aB'a'flMH|;> 
ça que Ibea meraceu. Offaieta mõ Sgmià 
tampo sana serviçoi emana o o v a -rai Ww^fa ■ 

Pededeicnipa de, por falta-de tÁ^ilMo 
ter podido pesaoalmente aprwcBtBrVMMardes- 
pedidae...;:_- ■>   .vr:J-%f^'^^^'i, 

NOTICIÁRIO 

Aetoa da preiMenefa •—, Por.acto_ 
da presidência de 7 do corrente : 

Foi exonerado a pi;dido,odr.j|t<!l'í'">''*^0 
Cavalheiro, do cargo de   medlcó.da Peqi-' 
tenciaria, e nomeado para   stlh|>titÜirr.o õ 
dr. Joaquim Pedro Vlllaça Janiprl;''-?',-,'' 

Por despacho de 8, foi nomeado:-:: 
Raphael Ferreira da Motta pair^io em- 

prego de professor de primeiras letras 
da I.* oaaeíj;^.. da cidade de Piadamo' 
nbaogaba, .-A.'-' 

Foi concedida a d. Áurea Rodrigues 
Duarte Ribas, professora publica de pri- 
meiras letras da rua 35 de Março desta 
capital, e d. Maria Izabel das Chagas, 
professora publica da I.* cadeira de Porto 
Feliz, permuta das respectivas cadeiras. 

Compaiihia de sarxuelait —< Esta 
companhia continiia a chamar boa concurren- 
cia aos seusespectaculoano thoatrg, S. Joaá, 

Aa representações de aabbado "e domingo 
agradaram bastante, com especialidade a de 
domingo. O tiobinson, a julgar pelos applan- 
aos obtidos, muito sgiadon, 

^Para hoje aanuncia-se o beneficio do 1.* 
teaor Monjardim, com a reprasentaçBo da 
zarzuela—£í barbsrillodé lauapies, além da 
uma romaoza dn Juramento pela sra. Uulgo- 
za o da ÁVB Maria de Qouuod pala sra, Celi- 
mande. ^,  _.    ,f), 

O beneficiado é um artista digno-da, pititéi> 
çSo do publico e é de esperar boa doncurnncia 
ásua festa.-..-- '^^ : 

.* 

-íí,.. * 

1. - '* ■ 

Cario* Gome* — Hontem reuniram-se 
os estudantes da Faculdade de Direito para 
tratarem da recepção do insigne maeatro pau- 
lista Carlos Qomea u resolveram unanime7 
mente nomear uma commiaaão de trea mem- 
bros para encarregar-sa de.pfãmover os feste- 
jos, '^y^-f-^-t: 

SanCo*—Constando queadamare muni- 
cipal deasB cidade pretende ajardinar a praç* 
Andrade, o ar. Frelerico Albuquerque le- 
vantou Ulnit planU oou todos ua detalhes a 
tencioua apresental-a aquelU corporaçlo. 

Vimos Itontem em noaso eecriptorio.eess 
importauta trabalho e fazemos votua para qua 
BBJa acjeito e realizado, por elle, oprojectado 
ajardinamento. i^-'*^ 

Cooaellieiro JaSa Alfredo—A re- 
dácçSo do Tampo do Recife enviou o eeguínte 
telegramma ã GaxeiaieNotititui 

(iSeguiu para, a corte no vapor Bahia o 
conselheiro JoSo Alfredo Correia de Oli- 
veira. ■'■ 

«A deepedir-ae de s. ex. acompanhóu-o un 
numeroaisaimo cortejo de amigos, em carros, 
que chegaram até o lugar do embarque. AUí 
a HgglomeraçBo do povo era extraordinária, e 
entre vivas, toques da musica e ènthusiasticaa 
saudações dirigia suas despedidas ao distincto 
estadista. 

.-»'■" 

Lei* PrAvinolAei— Foram publica' 
das mais as seguintes : 

o:í^ 

■4^ 

—N.78-deaide Abril-Authoriaa 
pivsidente da província a contractai^coin 
Francisco Antônio Pinto, ou COM quóm" 
melhores vantagens óB'erec.er,a cunairuc- 
ção, uso e custeíoV por BO'anãos, de 
linhas de bonda (tramvais) de bitola es.; 
treita tirados por animaea, ou locomoti- 
vas apropriadas, que partindo dè*)Para- --;. 
hybuna e Santa firancs/^ião ter aíliplia 
férrea da Companhia 3. Pafltp e.Híorde 
Janeiro, ou a qualquer poôto do titoral 
assim oomo a contractar do meimo modo 
a construcçãode uma linha nki'm'Ê«mas 
condições partindo da cidade de Itatibá' '•-' 
e terminando na estação mais conTeniento 
da estrada de ferro da CompanUá-PAuí- - 
lista., v--' ,,..í 

O governo da província requisitará doti.. 
poderea competentes isempção de^inir^-- '' 

*   ■ teriaei e tr6Üíítí^> "■^: 

<'■, 

postos e fretes paraos materiaei 
rodantes para as referidas linhas. 

dentro"-; d«'-<: 
contar' dí: 

■■_*-." 

~ Os   trabalhos começarão 
prazo máximo de 18 jnezes 
approvação das   respectivas'plants«i:,:é'^j, 
todas «a linhas ficarão còãolBifiJí'à^abertO' -' 
©trafego dentro áaprixo-. dfc-^a àaiíÒii^, 
podendo o prazo ser piròrógaao pslò'go- 
verno mais 13  mexes, findos oa qoaei*- . 
caducara o previlegio. ' ■■■rh:--- 

O previlegio exclusivaBianté''cOltièedÍd(^'' 
pela presente lei ao conceBBionariõíéfien-.'- 
garantia de. juros, ou oatro   qiúlqBêr^.vl 
onuB para a província. .■..■■.-í^.-;--í;:V-;'í 

No coniracto que for celebrado»; enlríi  ■:- 
o. governo   e   o conceiiioniahór^^HrÃo   ~ . 
guardadas alem âèsta^i: clwUfÜlMi-ÍJodaa - 
as mais que forem neéèiÍiMlj|Gí^|fBM']ier^''-'-;' 
feita garantia, tantp4(f'gáv:Btt'àí çSmodo .~ ^ 
concessionário   e dós-dm[t&£^C|'llírii^-^'^' ■ 
dos. , ::-..-^=;---^.-^^^ •■■.•■;;i^..-r,..g, 

Ogoverno, para manter V^RÓuvidade-'      ^.^'^ 
de serviço, • B6áordço,iup]MíH|ff{éIãtÍTá., ^''~t:^\0.s^^' 

aoa babiUtada'pHa'ãtcí|Uiar.'-'--H?i'.^'--^^ "■-■-; -V' '.r-fr^r'.;.: 

mi 
'X:'— 

í.:^- 



■■",-/-v,./.Toda3;;,aidiapo8Íç^6es',*eÍativaB;a^^^ coar 
'■.■:y'.'''9??8'0'i^"o;Beràòv"int^i'rymefl^ 'npplíça- 
■■■j-_- Véifl.á^aòciecinde ou'cáEQpBnIiia.-qiie por 
-,■: ; elle for orgánifladàiòü-âqBtrn porventura! 

'.:>;.■>. r-n. <i>—aa meamaaaca-rJUarca as/di-- 
■■■?■ ■; 7ÍB»8 entre, osmunicipioadè Santa Crus 
:;., db jRio Parido, Santa'Barbara do RW 
vjr;!,Pardo, Lengóes.e^o ourato do Espirito 

;í^,    Saiitp:daPemleia pélò modoseguioto : 

4 

,.■+:. 
■S"-',;:;; 

l,1ÍEütre Santa Cruz a Santa Barbara, 
,.;,^3Ly:om;eçarão na serra doa Agudos a frontear 

■r-m, a^óaÍ!B:eèira do rio Alambary, por este 
. ' .áM.»,ãÃlfe'o;riQ,.Turvo;, daqui a,fóz do 

nb«r|]^;^^i''CubB8; por leste lacimà até 
BUÍ;Ç^](iocpÍra,,deBtftao eapigâo, "deste á 
rumo ^,a:procurar.(i';KaÍTá'.do; ribeirão La-, 
geadin^tjno rio Pardo, pelo, Lágeadinho 

-í. 

^Sl 

' Existiam em: tratam.ÇQtóV^SQ .doèntês; 
. KQtrarain, y"..;-';..; ,fGMi:i3:ii, 
Sahiram.- .  '.    '. ,.- 
Fallecarain.    .   í?";: 

íEicam em tratamento".■■ '. 20     ■•■i    ..\.. 

Tra duoçao^Mme. Rattazi^vae traduzir 
para o idioma francee o^ mélhnrèá eãais emi- 
nentes esoriptos do Portugal. Começa pela 
Historia âa inquisição, de A. Uercutauo. 
Oa herdeiros do grande iiistorlador já conce- 
ip^ai a, .precisa a,uctoriaaç&o á priaçezaíijs- 
críptora. Prscédprá a tráducçBo um jüIzo cri- 
tico de Mme. Uaitazi èoecca de Alexandre 
Harculano,* e umá curta deáte escriptór 'i 
prioceza; ' 

ate~BtMt cabeceira, d.'abi áo espigão 

í< 

qüe^controverte pWa  o rio Paranapa- 
nema,.nbiido peto espigão até em frente 
a cabeceira do .corrego-^do^^Roaario, por 
eita abaixo até fazer  barra no rio NOTO, 
átraTessando este i,e orlo Pardo a.pro 
curar o rio\:GUroj^^'por.i;'eBte iãcimã 'áté a 
barrador.ri.0 Turjí,inhóí'ficando compre- 
béndida nestas díviané a fazenda doca 
pitão "Pedro Dias Baptistat 
,J.* Ent|è^aiita3,arbarfi,!^D,RÍo Pardo e 

liènQÓâB,, começarão:.'nõ   rió   Claro  da 
bárrátdp rib-Tarvinhõi^ppr este acima atíã 
sdácabecslráf dèáta'ao altoda serra dós 
Agudos, pela serra cm diante até as divi- 
sas'das fazendas de Antônio RomSo da 
Silva^ Manoel Gomei de Oliveira e outros, 

-'   débois descendo pela dívida do {sitio de 
Pejdro QçíBtt^t^té  o [ribeirãp Morungava, 

'   pb1f.>^tl;'^iàb''àfé'^a'barra'- do ribeirão 
do&/BdrrèVõ^i poreste .aeima até o cor- 

i^n    i^egp.d^'Jaboticabeira, por este'aciuia ati 
' 1 '. o''altO'dí|tiRerra'dps Agudos e pelo i&fiimo 

r.;. alto até';õ,^portão"-.queéxista-^,;Da ealrsda 
■*■   que veirf;para'Lengóes. 

j 8.'Entre a parochía de. Lenqóes o o 
V.. íuí;aij)V'dó! Espiritiói Sánta|Sa Portalezái 

y^l"   'õomèóarâò no. dito portão?'q~ue exiate na 
i      estrada, que vem da casa de Manoel Go- 

.^      mea de Oliveira para Lençóes,   seguirão 
pela mesma  estrada a eaquerda   atél.ém 
frente  ao   córrego da   olaria   de   José 
Smygdio^^da Silva, pelo  córrego abaixo 
atêá';b'arra do jrío dos Patòs.e'por este 
abaixo até o rio Tietê ; ficando   os terre- 
nos á esquerda dá estrada para o curato 
da Fortaleza. 

s '■' ■ 
Ctarnntfa de JoroB—Ao présldeote d» 

prõVificiadé^SVPàuls foi expedido pelo   mj- 
ulstérir) da Bgriculturs oin 7 <lo cotr«ale,   a 

-:eeguÍDle a*lec : . 
' Illm. e extQ<'^i>r,T—TsDdo o tlieaouru nucJo- 

nal pB^oioDstBÇtáinuolfl.cs jiii.os gurantidi^H 
pot essa pTOfiucia' uo capital empregada no 
conatFUCçSo das obraj da Eitrtdti dt> F<i;ro 
S. Paulo e Rio de JiiDHro pala rüspüctiTa 
compaiiUi.s^chamo a attençfio de 1', ez'. para 
anÁcestílada^quá Vide solicitar da^seumbléa 
lt>gisla'^Jr'&^(íruVlacÍal()'erudito .'.indiBpíiusaTel 
LBO «dfim que aa thesoura arjatu indamui- 
BHdBS BB quantias já pHgas 6 meama compa-* 
abin por aquelle moti*'", maa Umbad para 
que d'ora em diantu oa juras que forem devi 
doaVJ^iB p'>gus por essa' provlaaia-, e nSo peU 

■ Kítádo'; mero'fla"üi'ir delia.     '     ■"'>"•■■ 
Deus guarde a r, ex —Manoel Buarque d» 

Macedo- IdeDtÍC0\6.preeideacia da protlncia 
do Rio de Jauelra;'eiü;ralBçao & estrada de 
ferro de CaiBDgloa.';ís;S';"i -■ ■. 

BlbliatbeoH Bvcolur d» Crniefru 
— Recebamos OB tres primeiros Vilumes desta 
ititereBMDtH biblíatbeca,   ., 

O l.'coutím—GeograpbloPbyiice. 
0 2.»—Gaol'gia; 

-   .0 3.*:4BtrunomÍa. 
fllOidoís primeitoa íolo pfofesa.r  A.  Grt'kÍi' 

'o 'niòviqiéntò db jboapital .Sa7Saüía 
'^"-" -^"VMiaericoydia;■:-,■□ a.,Mèzj-|"dè'^bHI 

gointe:';; .,''^■^\ VI^;;'|íí: ■'#U ■ 
Caoá. de 
foi ò^segni 

;|o Sul ''9M^ % 
>raH,-.ttíglstMiioí alé. ■6'ü-CaViaí,:.írdlü'8rja8.ffté. ;p^^ 

''|"C»Íxa'Eoónomi««>>38«nteditSBer 
"ffioprl»—O njovlmeíilo do ' dia'10' dó ■^^MaJo; 
M-é'8egvint9B'. ■   ^í"-"'"'^Ü^!^'l-^   ■  ,^V'- 

,, Oaíaia Econômica j-:'-' 

» RotÍr.M!ãade dríoa:....;.;.    1.4915232 
■ '7 ' 

5^ 

''^s 

r^l^tim'0 ]pur N. Lockyer—todos ad nptados uo 
''JiÒttúguVz peloer. Carlos"Jaõesn.    ' ' 

Agradecemts. ■■':ty 

CoMelhcIro  0llv«lra  Harlliw — 
Dizi^Míía ító ííoHrtos da 9i queachava-se 
oompfetamenta livre de perigo osr. conse- 
lheiro Gaspar da Silveira Martins. 

' Largue—Tiramos da Gaseta daquellu 
cidade! . 

Acçlo MBWTOBii—A exuia. sra. d. Mana 
Jorge, respeitável mie do virtuoso sr.cocegò 
Pereira Jorge,  acaba de doar ao hospital da 
misericórdia desta cidade um terreno que lhe 
coube em partilha na fazenda quo foi do fina- 

^o^ar. Clemsntedps Santos. -;, 
'5: Àp-quo nós oônata vae ser vendido por mais 

,-YÍí uiá'couto de iiia. 
\.:D*ha muito que recoaheoeraoa usata llluB- 
-M''matrona um» alma nobre enimiamente 

"'■'csridíília. '^■" 
■ ;'.Loíivores á eUa,em jjome da pobreza deata 
ibrra, que já não é de.hojequea considera 
cõmb uma de suas mMbores .amigas. 

"^A' .digna mBe de tOo digno filho oa nossos 
respeitos.        ., .\-:^' 
'X'9Bi>uzUHM^i:iNBÁa—A pequena vivenda do 

preto^liÜiolgi.Hatbeus Leme da Silv£^ foi em a 
noit^.de 1.* dó'corrente reduzida a cinzas por 
umAfQíJéndiò que se suppoe proposital, vlató 
como nio Üavia uo fogBo uma só braza. Isto 
deu-sé om a primeira noite de fogoa, em o 
bsirro^p Vinagre, bem próximo da cidade. 

-Jlatbeus e siia mulher tinham vindo assis- 
tir aos' fogos e quando voltaram, alta uoíte. 

^''tcbaiam-sB em preaenga daa cinsas de sua -n 'pótif a morada, que ardeu toda,, com oa man- 
'atiÓÍQitos da ultima colheita, aèus trastes e 

t-; B^fn casal de pretos honeatog e laboriosos 
;aMè,'qae hoje recorre & caridade publica, cujo 
-^i^lo.úlo se tem fMto.espsrar.. 
jV-Jà com «to iloJtfeSíéasas que,'amanhecem 

.'àdeimadM, noiSüwpiTniaia próximos da ci- 
" dade, e isto ha bem poucos mezea t 

.. Olho vivo, sra. d» policia. 

J^-kJmthoímmm d« dwlria» Chrlatft 
•^^m esiatitulo recebemos um livrinbo, 
coor^denádo pslo professor Miguel Uaria 
Ju-dim e ndaptado ás es^eoUs iiormâf|B. 

-; r Afr«dac«moB. ".'.'' 

■5 Mi^Di^^iií^ínttreDBa Ituánai que > 
'   <oUêgÍr-''<1^^â.-ijJÍz ja cbnla com 30V 
;   «lupaQBlbáiBfãradi)^ a freqaeBtts,e.que 

- L fio aÍM^Si£ão Bio de Janeiro ma» 12, 
etijòV^^lnjft>it<Q-'tDai«daB.v<,^^^^;r^_ - 

,' O mèlHDo'jornai notícia o fallecimentò 
Q« cid&deiloBLo.CIàro onde reiidi^* do 
ituanoír.Síegj^o -■" '""''- "'""'" 

Pnrte pelfelal—Dia 8 : 

L>aÍE de Aadradí, Gabriel José Diiurtu, Ma- 
tiauu Maria e UmbfÜaa Riealinii dos Praz>:- 
ri^s, á orilesiida delegacia, postos em liberda 
de ; AdB'),;escravo do'capitSo Francisco da 
Paijl* Xavier de Tuledò, por uudar na rua 
depois do toqua de recolber, som bilhete de 
acu aanhõr, % mesuitt crd»m—dnimçtto, bem 
coroa JuSõ MaiÍBUu,''pijy'íbrla,' & ordHm'|do, 
subdelegado á^-sul;   ■ -J,-'-:.'- i i-Á^iU-"' 

^"■'^:■^'■^'> .■..■-. '■■■. ■-M'-^-. 

Jorge Vieira Mala é' O portuguei Joio FOD- 
tiS, esto preso'relo poelo de guarda úa MUJ, 
por.ébriua e litsordtsiros, .à ordom doBub'Jele* 
gado respectivo—detd^çfió. 

'|.,^'    .-■'■■í!^'     ConfoJafõo 

Tvbiaa Caroaío.í & ordena;Jo flubvBli>eBflo, 
poítn em hberdadef^e o IIHIIBOO JOEó Maçcn, 
por desordeiro—'JetBDVSo. 

Dia 9: 

Fregweíia do S^ 

Ã<!ao, ésèrãTo do capilBÓ Frauciaco da Paula 
Xivior de T<iled<', è onliim da delegeci», puu- 
to em liberdade; He.Qiiqun Joe.é Miguel, 
Tlieoduro Aatouio de' Almeida,..os ÍIBUBQOB 
FiBDcísco Parurodi a Vicencid.. Paulo, per 
ébrius e turbulautus—detan^Bo ; Jofio María- 
Do, À ordem do Bubdelegado do eul, posto em 
liberdade. .. - - 

fonía fip/itf/snia 

■ Jorge Yléir» Mala-, u JoBo Funtefl, 6 ordem 
dosubdelegado reapective, postos   em  liber- 
dade, o fraacez JoBo de tal, por ébrio e turbu 
lento—doteaçBo. 

Ceruolaf ão ^ -;. 

Ssymundo, eBoravo^de^FraDCisco Homem 
de Lima, i pedido do aanhor e Beralda Maria 
do Espirito Santo, por consentir sjuntameiito 
de escravos em sua casa, & ordem do sabdete- 
gado—detençBo, 

MIIKMI—Pelo fiscal do diatrioto/do sul 
foram multados na freguszia da Penha de 
Franga os seguintes infractores : 

Pedro Boeiner—em 3OS00O por edíficar sem 
alinhamento da câmara—art, 4.* §g 1.* e 3*.* 
das posturas. 

Francisco Assis Maciel, em lOSOOO por es- 
cavar para tirar terra em lugares públicos, 
art. 31 das posturas. 

Jo&o Ceaarao de Abreu, em lOSOOO por es- 
cavar parte do attarrado da Penha para tirar 
barro, infracçBo do art. 31. 

Antônio Monteiro por infringir o mesmo 
artigo, em 10j|P.qO, 
: Jlatonio Barros, por fazer um vallo sem 
alinhamento, em 308000 por iofracçso do' 
art. 4.° g§ 1.* e 2.' das posturas. 

—Na cidade : 
Jo&o da Gosta Ferreira em lOgOOO por in- 

frac{;Bo do art. 75 das posturas—água suja 
pelo cano Ôe águas pluviaes 

—Pelo fiscal do districto do Norte da Sé 
foram remettidoa dois antmans ao deposito, 
sendo uma besta e um cavaLlo ambos appre- 
hendidos na chácara do exm. BarSo da Souza 
Queiroz, na Consolação, infracçBo do art. 73 
das posturas, damnificando plantações na 
mesma chácara. 

O seu dono o sr. Manonl A. da Silva reti- 
rou-os do deposito satisfazendo a multa edes- 
peias, /;^i|.' 

. Iivjj.*. C*ip.'.Aitterloã—Pede-se-nos 
a publicação do seguinte': 

«Ha, hoje, nesta off^'. pelas7 horas da 
noütè, eess.*. magn.'. de inic.,   para a 
qual pede se o coo.parecimentode todos 
os char.'. iir.'. deste e dos outros respp.* 
quadd.'. 

Halaa expedidas baje— Recebem-se 
no correio, até 8 horas d'a mauhSjornues e 
impress>.'e, alá 8 1/2 registrados e até 9 horas 
e-irtae ordinárias parfiGampiuua,Mr)gf-mirim, 
Amparn, Araraa, Itú, lodaiatubs, Jundiabj 
Rio Olaio, Piracicaba, Limeira,' Gapivarj;, 
Ilatibü, PÍTásB'úaunga, Mogy-OuaMii, Casa 
Branca, Belém;"Rocioha, ResâBca, Salto de 
Ilii, Espirito Sáoto.do Pinhal,,Baire-Rios, 
S S;mBu. PasdH Quatro, O^jurd, Frauca 
Uberaba, Giyiz, Batatie», Pu»s, Iporanga, 
JacupirBOga, Iguapú, Oiiíonla d«' G^tuaniÍB, 
Cauauée, Xtririca, Paranáj- Paranaguá 
Itanhaea. ,:.:/í;, 

Até IL horaa ca:t«9 e jãfoaés e até^;ll 1/2 
registrados para S. Vicente a Santos'.'' 

-'\Atí 12 1/2 registrados e até l hora cartas 
a iaip:aasoe para Campinas. 

Alé 5 bons da larJe regleirailoa e até 6 
horas cartas e joruaH para Uog; das Cruzei, 
Guararema, Jacarshy, S. José, Gaçapavs, 
Taubtlé, Piodamoubaugaba, Rozdrs, íppã- 
reciJa, Guaratinguel&fLareoa, Bananal, Bar- 
reirup. Silveiras,. Arêas, Pinheiros, Qudui. 
Barra Uansa, Rniaads, Oiutairi', Sapé, For- 
-|jlílM:'^CapitBo: ydr, Oioboeira, COrte, Trei 
Bártaííí Buqtilra,'Sanica, CãmpiaaK, Joadii 
hj.^arDabvba, Campo Largo, Ta tu by, So- 
rocaba, S. Roque e YpB.DfimB.' ^'''"í 

'.Pticham «a huje ptalas pela' pàquate. i BÍo 
-NfgfO-'*,'qaa la(aDUrM'arro„no .di|^^lS aa 
maio dia'para as at^g^i^M ibcBlidadeBr.-'' ' 

'.OfaUuárltt'~FurnLÚ'aep<ílii'dü's' ao ,ceuij; 
li:ri'j miitiicipxl, (is ãrguiulea uad^tures :■■- 
'■"' '■■ " ■■ Dia 8.;     -^-''y.i' :■'■'.■  Vv.-í Õ 

Mari3 Benadlçtt, aolléiriii. 44,aiinq^s, falle- 
oidanõ'hospital dò caridade^ Meblogo tfõõ4' 
pbnlite. 

D. IgaaeiB Joaqulna^dos .Ssctos Silvft|70 
Bnb-s,ORsada.Volfo. ";■'-''' .-■ ■■■l- '■':■ 
.' Pedro, ia dias, fllhode Joii Coitati. favlá'-. 
billdade.       ;":■.'■    ■; ',■:. lílj- "' ^í 

Jüfé Perilra Moalelro, solteiro,  76  aonoi, 
portnguei,.faÍlecÍdn no hospital da cariÜ.ade, 
Cancro ncBgado.        / .--. ">■'     ■' -ni '>> 

;;Dia 8^:     ^ .'■- v- ' :%i:^'i< 
. ;PedrB,:ÍSdIaB, filha de JaséOortBti;^ Bt^n- 
'ãhitecapllàr^..'' ■ ■<■-. '" í-:s-" .".' ii'^.'"'.' ■"'' 

'-•" , -.as %í. 

iSECÇÃO COMMERC% 

H«r«odo'(i« Sanlofl'  ^ -  '- 

fDo Hiuin nnrrtiftninlt) 

Sanu«,10 daHaIa.dB:l«ib: 
* -Kl" 

Ü úonQ veraido da ctfá «oht-te 
oonBtiDdo TflQdi alguma. 

I'*    ' 

ilo 

Ezlateaolt ..,..;.. 
BatradaaaSdo eorrante... 
Desde o dia !• 4o corrente..' 
Termo mídiodiarlo  

69,000 Biecas. 
270.863 kiloa. 

1,624,06a kiloe. 
.'8,383 aacciB, 

No mesmo período de 18n9—3,SE3 BBOeBB. 
No mesmo período da 1878—2,725 Biosaa'^*   > 
No mesmoperiodo de 1877—1.231 saeoaá^ 
No meamo período de 1876—2,144 aiocaa. 
No meBiiio período de 187b-3,207 saccaa. 

TotaUãade das entradaa deade I* de Julbo de 
1879 até 8 de Uaie de 1880 — 9^,971 aaccaa. 

Ho meamo período 187S--7B-li02B,030 saocaa. 
No meamo pariodo 1877-78 — 922,740 aat^aa. 
No mesmo período 1876—77 — 343,847; B)(MM.-, 

TELEQRiMUi'      '''■^'' 

BoTliRDAM, 4 de Maio 1 -í. _ ^ 

Õa leilões teria lugar aqui no dia 12 do corrantsi 
sendo offereoidaa 99.000 aaccaa.  . ';   .; 

O prego de aTatla^ao foi eatalielealdo aobre a 
base de 401/2 centa. para o bom ordinário Java. 

S^ifíuia de eafi em frimeira não noi principan 
' ' fomt da Europa t Btlaitv-nnidoi^^f    ,■ 

.!u'i-(-jrs;SY;í;'/íí/iíií/;'iíj'.;:,. --'j ;::".'.'i/iíi.i- ■■■■■",. :■.:;'% 

■-' '■-" ■■ - >-.".'. '~'^.' 

^    6 SiCF- Pi^eck nos dias 11, 12 e If foz ct^ 
periencias publicas  na rua da Imperèfriz.'Á.;; 5 
das 6 ás 9 horas daíiiòute. 

m 

.v..i^-.:.:^^... 

Mco agente no Município ,d| S-Taiíò]!;5 

íredtríco A^ tlptèijk, 

Rua da Iperatriz 

.^í^r- 

Londres •• ■ 
Havre  
Hamburgo  
Antuérpia.  
Marselha a Boidsaux.. 
Amaterdam  
Nova-York ,..„T- 

51 
.§5 

aaccae 
373,000 
SSri.OOO 
266,000 
60,000 

16S.O00 - 
370,000 
390,000 

as 

• •■» 

saena. 
'4ÍU>000 

370,000 
333,000 
45,000 

165,000 
500,000 
390,000. 

1.973,000 2.23b,0Ô0' 

No mesmo período de 
1819  1.567,000. 1:844,000 

■1"' 

.VpAUTA PABA ALFÂNDEGA 
RENDAS 

E HBZA DE 

PAEUL À SBMAHJl DB IO A      DO OOaBBHTK 

CM. . . . 
Âlgodto. . . 
Couros aeceos 
Ditas aalgado* 
Fumo . . ■ 
Touainha   ■    . 

520 re,;okÍlo. 
520rá.ol[llo. 
400 ra. o Iclla. 
200 ra. o kllo. 
800 ra. o kllo. 
500 ra. o kilo. 

Y 

:   ^- MERCADO DE S. PAULO 
XABELLA dai preíoa porque íorim Tendidos oi 
f gêneros entrados hontem na reipeclin Praia 

novidades Bibliographicas 
Recentemeiite publicadas  ..;, 

QUBsiACH^u iveNni. NALIVRASU 

L L. 6ARRAUX &  C> 

1 MUROS rançn» 

Calo .'   .    . % 1 Cfda 16 kiloB 
ruuciiilia.    . 6f000 7S0OO ■  • 
.\trni ■ 8)000 ftjOOO 50 lilroe 
Kaiatinhs.  '-:,'.. ..4£000 &1000 
ijslaia dose.-.;' % 1 
ísriiiha .    \S-, 
iXU da milho 

;-2t66a 
arioo 

8:000 
'3Í600 

.''eijio.   .    • 
(fiibi .    .    .■ 

6|000 101000 ■ 
V..-» - !*i™ tíilbo     .    . f 1,600 

íüUIlho .    . 71000 !■■-   1 
l.-*ri .    .     . S '     1..!- airKB 
Aipim.' .   . 
Uallíoliai.    . 

1 *     *-« |560 ÍT» uma 
l^iiOés   .    . SlDOÕ 4S000 om 
OTOI .    .    . 1     t720 M duili 
Q'juw*   ■ !    1.- um 

â!^l«'UNCIOS 

A'praça 
Aut'iulu Uarqnas da Sil*a, BO  retirar se 

lempararÍHmi^Dta parÜB Buropa, em railo df 
B»us eQCo'mmuduB, declara qua deixa coastl 
tuído sei baslaota procurador, nesta cidade, 
(iautiiiaaodo aasim qualquer procuração an- 
ttri .r) para tratar de todca oa seus negoeioi, 
•o ar   Praucisco. Marques de SüOta Paopario. 

Oiiirofllui^'q^ej;..B coaiardo.lr do correuta 
em diante, teai.dii'3òs')clàdaâfl'«m'«naSBia tie 
npgocio á rua Orfaila o. 32, aosí,; Balthaiar 
THÍX"lra Lafti". .". '- 

Peds íiiatmeate deeeuSpa da DBO poder des- 
pedir ae pessoalmente de lodua te seus amjgoa 
'é fregueses, a Ifara'off^reca B-UB prcslimos D* 
cidade do Porto.fon Hatloaiaboa, coda >•« 

CHATENAY [Araenio de)-La vendetta ou 
saldo de contas, romance, 1 Tal.,enc. 
(Porto) 4»000 

— (Arseiiio, de) — A mulhep virgem, 
mãel... romance para hòinens. f vol. 
ene. (Porto) 336000 

CARVALHO (D, Maria Amali,a Vai de)— 
Arabescoa. Notas a perfis. Migael AnJ 
gelo e Vlctorift Colonnã.^ Ura episódio 
da vida de Goethe. Um riso^ Benan e a 
acadeiaia fraoceza. D. Sebastião. Sa- 
Tonarola. 1 v. ene. [Lisboa)        4Í&000 

HOUSSAYE [Arsène)—As mil 8 umá coi- 
tas parisienaea, íomance. 3 vol. ene. 
(Lisboa) ÕjDOOO 

LONGFELLOW [Henrique)—Evangelina, 
poema traduzido por Miguel Straet de 
Arriaga com .duas palavras de intro- 
ducçào sobre a litteratura americana 

, por Xavier da Cunha. 1 vol. encad. 
(Lisboa) 4ffi000 

MIDOSI [Henrique) -Poesias selectas 
para leitura, recitaçâo e analyse dos 
poetas portuguezes em conformidade 
com otj programmas adoptadoa para o 
curso de portuguez. 1 vol. encadern. 
(Lisboa) 4^000 

PAS.SOS [D. Manoel da Silva)—Discursos. 
«Biblíotheca, modelos de eloqüência». 
1 vol. ene. (Porto) 4íii000 

PERRIN (Maximilianò)-Como uma mu- 
lher se perde. Memórias d'umapecca- 
dora. Leitura para hnmeus. Romance. 
\ vol. ene. (Lisboa) Sj^bOOO 

ROMEO JÚNIOR (Soares)—Armas a let- 
tras. Balthazar Werneck. Duque da 
Terceira, Alexandre Herculauo. .0 
Padre Antônio Vieira e a Inquisição. O 
monumento a Camões. O moateiro de' 
Tibses. O general D. Antônio Luiz de 
Menezes. D. Pedro IV. Justiça antiga, 
eto. 1 vol, ene. (Lisboa) 4j!i000 

ZACCONE (Pierre)—Dramas do tribunal 
de justiça, romance. % vol. encadern. 
(Lisboa] 43^000 
OLA (Emiiio)—Oa Rougon-Macqnart e a 
corte de Napnleào III. Historia natural 

Ze social d'ii!jia família- no tempo   do 
\ segundo império. 3 vol. encadernados 

-[Lisboa) .1; 435000 
AÜRELANIO—Código dO processo civil, 

ordenado alphãbeticamente e com a 
transcripção dos artigos do código 
civil reapectivos ás tu as'referencias. 1 
voK ín-8.' eric. (Porto) 5Í&000 

DUARTE (I. de Souza] -Tratado pratico 
dos testamentos. Directorio dos testa* 
dores e testamenteiros, conforme & 
legislação em vigor. Com formulário, 
ivol. ene. [Lisboa) ■■ SJÍiOOO 

PR.4ÇA [L.)B«DJreito constitucional por- 
tuguez. Eatudoa sobre a caria consti- 
tucional de 1826 e acto addicional de 
18&a. S vol. ene. (Coimbra)       ISj^OOO 

CARCIATTO (Giovanni)—Grammaticada 
língua italiana para uso doa portugue- 
zes. Obra approvada pela junta con- 
Bultativade instiucção publica. \ vol. 
ene. (Liaboa) >. SJftOOO 

ALMEIDA (Antônio Lopes da Còata)—O 
piloto instruído ou compêndio theori- 
co-pratico de pilotagem. 1 vol, encad. 
(Liaboa) tO»000 

PINTO (Ayres B.)—MQdiciòa pratica se- 
gundo a.doutrina liomoeopathica para 
nao dos tioméns intelligéõtea é iflus- 
tridos e Domeadtmente^.para oil médi- 
cos (|ae principiam a exercer a hbmcBu- 
pâtbis. 1 vol. ene. (Lisboa)   .   ^^íjltOOÒ 

Vidt doi tantos • uütas' lütis populares 
qàe BofestejübH: p^loiànop aditnte, 1 
võl. eiiUPorto).-.;,,^,,;,;^      f;3JÍÍ.0OD 

Leilão de inoveis 
E ARtiQOS DB.Ü30.     .:;;■; 

RÍIBEIPTAV^ 

Onartaríeira 19 do;corr«it<B fv 
»9-RiiA D.% BSpaáánrçA 4> tv 

por conta e ordem de uma família qõa 
eo retira deeta capital ' ,; 

AO CORRER DO: UÀRTBLLO^'/!;":>'.' 
.  - .- ,   . .•i-íiy.^'x-;^:r^'- 

vasDt;» flKotmtra :   •:'-'■ r.' 

4.M 

I  L■■!.''' 

sSí 

uma boa mobilia de JBátraodà eam Hphi'; 
quatro cónBoloe, dexaíto aadeiras slõgalsi^ 
qiiHtro cadeiras de braçoa :^ doja eapelboi, ta- 
petas, essarridéiraB, vasoãV lampeOss,' eitá- 
tuãlas, armários, mesas de jantar, tBdoiria, 
avulsas, cama fraDOeiá da caaadÓB', guarda 
vestidos, lavatorios, louças a porósllsnas para 
almoço e jantar, quatro boas marquesas, ms- ' .X 
BBS de escripta,   tBcboa descobre, 'panellaa,.^     -^^^i^ 
iitenslí, ferramentaB, plllo,'bateria da poii-      ■' '■  -F ' 
abe, e outroa multos.artiguda. nio t..tieec«. 
sldada.   ■ "■ "■^K.:í*..V '   v^i^;'-". 

Quarta-feira, às 101[2 horn; 

unm '■'-;-,. - 

'no      <^:^_ 

SR. DÜQÜE DE CAXIAS 1 
Exista um a olso, busto, tamanho uaturBl,- 

trabalho artietico ; & rua da Imperairis n.<6S. 

PhAtacrapbla Aaierle«B« 'Y' 

ODR. lONACIO DB MESQUI- 
TA, de rolta de sua segunda via*.,.; 
gem i, Europa, onde praticou noa 
melhores hospltaes do Parle, di 
consultas d i meio dia à 1 hora na 
rua do Commercio Q, 40. Retida á 
ladeira de S. .-'ofto II. Especiall- 
dadui: Operaçoss de olhos e molas* , 
tias de oriançaa. 13—6 

^ s-.í* 

'^ 

"SI 

■   i^;   _1. 

A' ULTIMA  HORA' 
■ji 

jl 

-X íí 
''^'"t" ''^?*:-S*" P AUl-0^ ■t**^'^'"' 

■ ■:^'y'/y^:^:^'W:WÊ^ 

■•;.!;;'_:■ '■:;i..;;!;, 

SaallioD*Mno dia 9 4*B amaia daaanhi 
o aahimento doferatra do Doqa*. d« Caifai 
esm nm aámaraiiHima.aeiiDpaaliãmièto^d* 
eidadlBB de tpdaa aa olüaet i  sabiam • mils',;.,---;.. <^ 
da 400 oscBrrixqM GompOBÜan oarMlIto. órr -4v..'^|^ 

Ao dar-se á aapultara o corpo «'laeUlO' .-.--  '^M 
oidadio proferiram ditenrMtM -ra. Eimf• '-'y-^^ 
Dolla Taunaf, atoailar Correia.  dr*.-Bòni 
liunis, dr, Aquiao, Barras Falst«,.MmaeI' 
Oonrado a dr. Duqu* BstradB, 

— SS. UlI.JinpaiiaBa pesaroMu pelo, if* 
cante pitSNmBÜ^ ^ua ènloUvé o i«BÍi-MÓ a*r. 
tiitíram 80 ejipi>élBçõlò'{JB'g8lü qúa^atfrtiiMijo 
aa,adQÍ.teT(BtiD'da-jaraDeAlódii:fuulÍtálçi» 
doinparío, 4'na'd«a.H.«BU^bMMBl-M:'l«i»^. 
y!9^m^U      ■■'■■ 

^' -/'"-^yí^ 

■ -3- ''"-v^ 
,4<;^; 



ra^ffl|MB^wj^f||!V^''^'^.!^^?/-''^'í''■'■''!'''''^^^^''!.^ 

GÒRJRlão FAdúsí'Aàoi--Terp^fcir'í^ 11 d»;aiüib ^o VriSO 

V 
tf < 

ã-f cAiJàBMmnt» M 
um Cftrrínbo da 4.'odu 
eom •Iflnneíi ^'■^'goità ,   —^,— _- 
■OTM irrelM Boito bán «etbidoi t d. BMBI» 
BrKKinclB, toB «MOloi nu extMEBidid" 

Ifiiro. P,-HrjPtmVí?Wtfai^« n;f"«^^ 
frtoe«,UwPI« )S.;^iicÍKO.'ttd« flsr Tlato 
■ qpdqOMÍÕhi ao lit, a» IBMBB c«i»;^ 
(D» d. 1, oií^d, n.)- -        **-• 

' Maraa da ConaolMto, 72,. ha 38 «sem 
TOi par» rendar i^ançro 19 criOalo» ;de 
14 BDnos para cima, .bonitas pecai, 6.19 
raparigas, rebolando' «8 meímas edadea, 
algatoa» prendadas e out&s próprias para 
mucamas. TeDde-í*;ti*ráto,para liquidar. 
Trata-se a qualqae;^; b«a. " 3—2 

Compaflhia Mta 
Eleição de directores e assembléa 

ordinaiia 
.b« ordata ii-ünciotia da Compafibía Paa- 

liiU.dai eitridai d« friro do. Oeste da pro- 
»ÍDcf«; fiço' publico qüí, -Undo n-sigoado 
deade ji oí ísrgta da directoteí ii» Cftmps 
Bhia, o» rxmB. BH. VÍBComJti tie Trei Rios « 
dr. Uírliaho daSília Prtdo. o prinuiro pof 
dtwDte 0 0 afguodD por, «ment^r-M pira a 
Europa, a para o época da elaiçio de noToe 
dir*ctorea oe que «riem actutlmmte BtrSo 
de SJOíH QuBirot, dr. Clemente Falclo de 
Soo» Filho e coãiiDeDdador^FidelÍB Nepomu- 
c#Do PrcteB, que mBrtifeeuraiii aues eiooera- 
çB^a ne ordem e[n,que vera mcDcioDadoa, fi» 
deaigDftãa a reumRb-ordioaria feme«tr»l;'qae 
de*«T4 ter logar a 29 de AgoBto próximo fu- 
taro, iBlOhoraada^maabi, para a «laiclo 
dos cinro dlreiitoreí da Companhia. 

' Ka fôrma doa iiti. 29 e 31 doí aetatutof-, 
ptra. ttaa aeto ato ato . admíttidoi Tctoi por 
pructiraçta, o para o Bccioniata votar exige-se 
que tenha re^iitrudo e depaaitido Buae ac- 
çOea Qo MCriplorio da Companhii 90 diaa aa- 
tea da eleiçto.  . . 

Eaciipturiq da/Compaohia Paoliata em S. 
Paat.>,4'deMaiade'18eO. 

Franeiteo Martini dê Almeida, 
15—4 ' Sesreiario. 

AOCDlMímCIO 
Ea abaixo BBsigciado declara i praça que 

Teodi o meo DegQCio de eeccoB e molhadoB, 
aíto a rua do Imperedor n. 6, ao sr. Uanoel 
dcB Saotoa Corrais, ficando lodo o actjeo e 
paeaÍTo a meu cargo ; quem tirar que recla- 
mar o faça no praio de ^8 dlaa a contai deita 
dala- 

S, Paulo, 7 da Maio d« 1880. 
8—3 Franeiêca Ispei Sirfd. 

Msnoel dí'B Sanlts Correia, participa 6B 
praçBB de S. Paulo, Santos e Bio de Janeiro 
qne comproo o estabelecimento de asccaa e mo- 
jbadoa eilo fc rua do Imperador D, 6, ao ar. 
Francisco Lopes Serll, tiira e deaembaraçado 
de quilqner oDUB,,ficando o actÍTo a ]]»aBÍ*o 
acar^o^do mri9mó'ieDdédar. '* 

S. PaolD, 7/l.eUMo di>4880. 
3—8 ' Manoel dii Satitos Correia. 

Escrlptoíio geral em S. Pa^aio      ^^>^ 

ao   RUA «B S. BENT®    *® # 
j^isnteê  autorisados a vender 

*ÍEIXOTO, ESTELLA & COMP. 
Todas as laias levam no rotulo e etíqueU a rubrica do exin. sr. consejherfo 

G. SCApÃNEMA,dcvendo.se considerar falso todo aquelle que appareça sem 

essa formaUdade       „„^^í„_çí„^„ ^ comp. (Ca« filial de S. Paulo) 

pp.   José   Pnarte   Rodrlgttes 

■J^?"/- Wi'^mW^0^-'r^^ ■''''":■ 

--y_ 

:^^'''.' ' 

:     ADVOaADO,,:^.-. 

RVa &B 8. JOIB'N. 61 ■', 

quiot. 6 domiig. 

■' ■'? 

■:.■ -'ífá 

■   W-. .1 

í- . -■«■-,.: 

Grande chííear*'* 
AlogB*ae, por coatracto da 8 òo 4 ansiia; 

tem hoacaia, grande eaplaiál, !à'4ltH,á'rT0- 
redoi e plantaçOai du horlaligas^^ ii^ítt'^pro> 
ximada Unhada hDods.   PaA lofòraa^Éá, 
rua do Loureuço Gnefln7'armaiaDii ,,^    6—2 

OhlAL 
DB 

56   m Dl iPERilRIZ   i 
8. P^ULO 

GRANDE SORTIMENTO DE VINHOS 
Bía a lista dos vinhos e outros liquidoB existentea neste importante estab ^ 

lecimento, impúrtados directamente. 

BORDEAUX 

TIHTOS 

Medoe 
Saint Julien 
Uargaux-Medoc 
Haat-Bríoo 
Cb atéau-M arg a □ x 

■ Larose 
»       Lafite 
» »   Grand- 

Viu 
Cbàteau Latour 

» Thouars 
a LéÓTÍlle 
■ dito (Orsn d 

Vin.) 

BUMCOB 

lilái 6 DOQB GéltégOB 

O bacharel Carloa Car- 
neiro de Barrose Azeve- 
do, domiciliado no termo 
do Jahii eocarréga-se de 
negócios forenses, tanto 
neste termo, como no de 
Dous CorregoB. 

ifiarsac 
^aut Baraae 
Graves 

'Sauternefgrande gris 
Haute-Sauterne (Cré- 

me] 
Chàteau Yquem 
Saint Oilles 

BOURGOGNE 

Moulin àVent 
Romanée 
Beaune 
Macon 
ISuils 
Volnay 
Ghan3,bertin 
Pofnmard 
Corton 
Ueaujolais 
Cios Vougeot 

BRAMCOS 

Chablis 
Chàteau Grillé 

CHAMPAGNE 

Heidsieck 
Piper 
Itoderer 

Veuve Çlicquot 
Moet& ChandoD 
Cidre Cbampagne 

PORTUGUEZES 

Virgem 
Lisboa tinto 
Dito Branco 
Callares 
Palmella 
Bacellaa 
Vai de Pena 
Real quinta do  Ra 

mal hão 
Alto Douro 
Cacho, dous 
Feitòria 
Porto A 
Dito   B 
Dito   C 
Dito   D 
Madeira A 
Dito        B 
Dito        C 
Dito        D 
Malvasia 
Lagrima 
Uo 9 catei 
Duque premiado 

HBSPANHOES 

Barcelone branc 
Dito rouge 
Tarragona 
Priorato 
Alicant-j 
Malaga 
Xeres A 
Dito   B 
Dito    C 
Dito   D 

HÚNGAROS 

TIHTOa 

Villanyi 
Szegzarder 
Vidzontayor 
Sleinbrucher 
FuníkirehDér 
Ofiicr-Adlerberger 

'^^-a-r. ■ 

oomineroio 
Htfí abaiíC aa^nirnad' í, iffÁifr.wov quo «m 

7. do corrente (ÍÍ«Büt*emts Hmfgati-lijnente a 
•oeiejade que tiTum^a em o segceic^Padaría 
dáa Famílias,—fcrua do Comraercio D. 15; 
6i,h a rsiSo social de Eropslo Ui)g08Ínl * C, 
tetlrandoas o soelo Joeé Dias da Cruz Juaior, 
IMe.S.ai.tiftteJ,lp d.a_,fleu,„ç,apiíltí,.,?, l.uCfoa, ^a 
ficando o activo e pHBiiiS da referida arma, i 
•arsodoaociu Ernt^alo  UugnaJni. 

S. Paulo 8 d„ Maio de 1880.—Joií ZttOl da 
Cnu Junisr Emeito ffufnaint. 8—2 

Bom emprego de Capital 
Vendem-se na rua dn dr. Dutra Rodri- 

guéfl oito casinhas, todas alugadas, e 
muito proiuradaa, que dão 130©000 de 
aluguel mensal, dando por tanto muito 
bom juro do capital ampre^ado. Trata-se 

'.«om o proprietário Eugênio Seide aa 
' inèaoia ma ou ua Bua de S. Bento aa obra 
do dr. Prado. 16—11 

- ,   w 

Todas estus bebidas vendem-se por 
baratos em   queqüalquer outra parte- 

Budai 
Erlauer 
[JadaoBoâyí 
DiuBiek Bakatqr   '■ 

BBANCOS 

Somylei 
Magyaridi 
NeBzmélyer' 
Villanyer Riesling 
Szaimorodner 
Tokayi aszú 
Uenesi aszú 

ITALIANOS 

'- DB IBTI 

Rarbera 
Barolo 
Grignolioo 
Moseeto  espumante 
Nebiolo dito 
Dito eec 
Xpkai espumante 
Rrachetto dito 

DE M1P0LB6  E    8I0ILIA 

C^pri tinto 
CbiãntG dito 
Marsala Verginebr. 
Siràcuáa rosHO 
llrondi Haderadito 
Orego Gerace 
Lagrima Christi  es- 

puni ante branco 
IJito sec tinto 

DO RHENO 

\8smai'nsbauser tin- 
to 

Liebfraumilch 
Niersteiuer 
Hachheimer Berg. 
Seharlachberger 
Rudesbeimer Berg 
ScblosE J o banniS' 

berg 
Dito Cabinet 
Steinbcrger 
iBoksbuuttíl (Nekiir) 
I  atacado 

GREGOS 

Corfú 
SamoB 
Dito Auelese 
Dito Ausbruch 
Cyper Commanda- 

ria 

DE MOSSELA 

Grascber 
Brauneberger 
Pisporter 
Zaltinger       ■, .■ 

LICORES 

PuncbStiect 
AbsiDttao 
Arrac 
Bitter 
Cognac 
Eirsch 
Eu mm ei 
Laranginha 
Vermouth 
Anisette 
Benedictine 
Chartreuse 
Curaçáo 
Marasquin 
Parfait Amour 
Creme de Cacáo 
Raapail 
Rhum 
RvtaRa 

CERVEJAS 

Nacional 
Mayeoce 
Americana 
Carlaberg 
Ale 
Porter GuinoesB 

AOniS    UIKXBIEE 

Fernando de ÂlbnquÉk^q^ 
E PRIVILEGIADAS ' í ■ - 

pop Dejcreto ImperlalSi 
'       lá se aeham á veada 

m&WSÍA. CAS»»» AX. 

á rua da MoOca, n. m 
<-  ' r 

Ter[.e lail.) 

THEATUO S. JOSÉ 
-■!•!•;■- 

Grande Companhia de Zarznelas 
EMPREZARIOS 

Maestro SanfAnaa Gomes e Miguel Diez 
DIRECTOR DA ORCHESTRA 

1^, jeiâ jpu£€b 

Selters .•■ 
Vichy 
.Saiut-Galuiier 
AppoUinitria 

e avarejo ê por preços mais 
(Do min g.) 30—26 

HOJll terça-feira, lldeMaie HUlIl 
BENEFICIO DO PRIMEIRO TENOR 

Cuia a zíriuola em 3 aotos, lettra de M. LAREA, musica do mseatro   BARBIEBI 

ELBARBERILLG 
DE 

VA-PIES 
■<■■■ ii.,.      -fí i.i ■ ■■>^ 

PERSONAGENS 
.'.-ij^i 

V. Albuquerque, redactpr ia Reviat» da Horticultura, P"'i\^'E^^„^^"«„*^'^S 
e.afl pesBoos intereisadas, que está creando nesta cidad.e. a RUA DO BRAAJN. »O 
um estabelecimento para introdução e acclimação de plantas e animaes, onae ja tem 
reunido numerosas s variadas collecçõea de tozis. Camelías A»aleaa, Bbovoden- 
drocs, Dahiias, e plantas fructiferaB da Europa, como peras, maças, cerejas, avel- 
Jeiras, framboiseB, morango.s etç. juntamente cora grande numero de plantas de 
folhagem ornamental e uma iníporlante collecçãode planta» gordas. ^  ■-.■ 

O estabelecimento já possue .diversas raças escolhidas de animaes. [Porcos, 
gallinhas efaísões) cujos noiiiefe preços serão communicados por correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos números (conclusão do vol. 
4.') estão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a ser puWicada 
nesta cidade. "■ "' 

Polona, coaiurora. . 
Marquean dul VíGrro. 
C(<Bturera 1' , . . 
Costurera 2" . . * 
.Uanola 1*. . . . 
Manoln 2', , , . 
Lamparülb, bárbaro . 
D. Luis .... 
D. Juan   .    .    .    . 

Sonhorita Sarabia. 
Sra. Vicjnle. 
Sis. OrtegB. 
Sanhorila Barragaro, 
SenhorilaThereziita. 
Sra.  Rancon. 
OBENEEICIADO. 
Sr. Luque* 
Sr.Garvajal 

D. Pedro . . 
Lopez . . 
Parrnguiaoo 1* 
Parrugiiiano 9^ 
Uaniilo 1*. • 
Uanol'i,^2a. " . 
Eaiudiante 1*. 
E8tudiante 3*. 

■;.*■■■ 

Sr. ImnuUr ->■ 
Sí:'^AWí 
Sr. aajifti. 
Sr. Saotiaa. 
Sr.^lloBtBlío;'''?^^' ■- 
Sr'.'?erii4ndfa;^^^-":' 
8r..Darip.'^ 
Sr.Barrágào^ . 

Gapiieu de gaardUs.   Sr. Carmona; 

ManoloB, maooUe, aold»d> eatuJiantap,guardiã», TBtonBí,«ldeanofly puablo.-Epooa.178S, 
-^''    ^,   >E. reinado de Carlos  III, eo Bapafta ■   '■.,*■.=;«;'; " ?"",■ 

'  j-.i'.:','' 

'. -^- ' Filubs de constipaç&i 
D» Dr BitéMi 

wm:^>c 

-j>^ Vnnde-aeêm eaixinhaa a em vidroa graudea 
é péqúsDDa aos preçoia de 11000, 21000 e em 

' ÍBBÍor^'por^o â vontade do comprador. 
:'->''Xaiadò''P<nílbo, ru*' dn Impératris n. 1. B 
■"-.....     , .■■■■f-"."      ■ 100—86 

■'■■•^^- èblifxe aáalgãado rattrand-j>ie tampo- 
-.^a-Krariaèente para aSiiropa, roga aos 
■!Bw''"Htiiífrega»«idBTedorf».saldaram aa 
''v^-^-iOMÍMOÍai atiodia 19 deste nts.  . 

;'^-s/PaQio;i'aíi;iUií-di_i8W;^^^£;^-v^.i 

0;ADTOGÍPO 
lo^úm Rsberto de iKTeío 

:  Hufia Filha 
TXM aiD HacaiPÍOBiõ MA   - 

l^iUajde Brolais; 
' .'13"" 

I        ADVOGADO 

Baefauel Uanoel Goiteti Dlu    M 
Eacriptoilo — roa da Impeiatrli 

D. 34, das II ia3 boraa. 
Residência .— roa da Cooaólaçlo 

n. 17. -,?: .,.^^. 

3. PAULO    ' 

-■=!-. 

j'-y ■■ 

N» Ínter»aIÍo do V ao 2» aeto, a romausa de liple.DBL lüBiMENTO. flaU-SB^O. 
RITA MULGOSA, acompanhado ao piano pelo   UBmNQ P0NSm^ad;8^^^^ 
MARIA, de OOüSÓD.  peia SttA.   CFLIMBNDI, aconipáShada.aO_iáiéãíf.í JOTET  PDIff-»-,^ 
pelo violiniBla líHODBAT. "■.'        '        *   '" 

/■ 

^A- 

-V-' .1;;; 
ir 

Ot bilhetee de camarote». acbam^étí:;»eBda aa casa do ar. H. L._ Latjr. .,i(M. "^ÍM ,<• 
aaFeeiaculoalélhoradatB!deed*abí^m:;dÍffÍBtenotheat».       .^,^:^;^,,:..;i;,:* 

a, eocommendat de bilhBlea.raspelt m-M at4 í hora da tarilã:d«aiB^'dD''*ipi«faé'tí|«. 

Ifoim do eepeetacolo   havari   bonds para Iodos OB prmtówVi^^wV^?:^.!/;;^^;^^^^ 


